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CP encerrou 
três passagens 

de nível 
A população de Albergaria-a-Velha 

foi ontem de manhã surpreendida com o 
encerramento intempestivo de três pas- 
sagens de nível da Linha do Vale do Vou- 
ga que atravessam a vila. 

Embora provocando grandes conges- 

tionamentos de trânsito, as ens de 
nível do ramal Espinho-Sernada-Viseu, 
no troço que atravessa a vila de Alber- 
garia-a-Velha são absolutamente neces- 
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BRUXELAS — O britânico David Miller ao lado do 
cozinheiro português Michel da Costa, depois deste 

receber o prémio europeu de chefe de cozinha. 

Telefoto Reuter/NP — «Diário de Aveiro»     
Função Pública 

Criada comissão 
para o estudo 

do sistema retributivo 

  

O Conselho de Ministros decidiu a criação de 
uma comissão para o estudo do sistema retri- 
butivo da-Função Pública, refere uma resolução 
publicada ontem na Folha Oficial. 

O documento refere que «o sistema salarial da 
Função Pública data de algumas dezenas de anos 
e tem-se mostrado manifestamente incapaz de 
responder ao amplo e complexo universo fun- 
cional e profissional da Administração» . 

Refere também que «com base em argumen- 
tos diversificados, de maior ou menor funda- 
mento, tem-se criado à margem do sistema sa- 
larial vigente uma complexa teia de remune-. 
rações complementares, óue tornam obscuro, 
caótico e quase ingerível o actual sistema 
retributivo da Administração» . 

À comissão tem por missão elaborar no prazo 
de seis meses, um livro branco sobre os regimes 
remuneratórios praticados na Administração 
Pública, Central, Regional e Local. 

Está também nas suas atribuições apresentar, 
no prazo de 12 meses, um estudo, contendo 
propostas, rec 'mendações e critérios sobre o 
sistema salarial da Função Pública que vise, entre 
outros pontos, clarificar o sistema retributivo, 
com vista à definição rigorosa e certa das re- 
munerações praticadas. 

   
RIADE — Os príncipes do País de Gales vendo um dançarino árabe, durante a sua visita a este 

Telefoto Reuter/NP — «Diário de Aveiro» 

Banco de Portugal 
quer reformular 
sistema monetário 

Orçamento de Estado 

ES RO RA 

PAGINA   
  

— considera 

a Confederação 

do Comércio Português 
A Confederação do Comércio Português 

concorda coma filosofia geral 
da proposta de lei do Orçamento 
de Estado para 1987, mas considera 
que a reforma fiscal ficou mais 
uma vez adiada. 

Em documento ontem divulgado sobre à pro- 
posta de OE/87 em discussão na Assembleia da 
República, a CCP manifesta a sua concordância 

     

    
   

    

        LONDRES — Moda: dois modelos de bonés para senhora da colecção Verão 87, da linha 

«Grand Nacional» com um jóquei sobre o seu cavalo ao lado de duas notas de libras, e o 
modeio «the open» com saco de golfe.   Telefoto Reuter/NP — «Diário de Aveiro» 

quanto a duas orientações macroeconómicas: a 
redução do défice orçamental e a aposta re- 

(Continua na última página)   
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Vai tentar 
fazer 4 mil 
abdominais 

— para bater o recorde 

nacional 

Subitamente pegou a moda 
dos recordes insólitos, ou quase, 
em Portugal, O culpado de tudo isto 
é um livro'chamado «Guinness», no qual 
vêm inseridos marcas e feitos 
gloriosos que vão desde a destruição 
de pianos até ao maior 
número de pessoas deitadas (empilhadas) 
numa cama. 

Claro está que nós, portugueses, não pode- 
riamos de forma alguma ficar atrás dos outros, é 
daí que venha a aumentar o número daqueles que 
uerem ver o seu nome Era 
impresso no dito livro, ou 
pelo menos, a notícia de 
que tentaram. 

Na nossa região, 'to- 
dos se devem recordar do 
feito de Emanuel Trigo 
Augusto a atravessar um 
túnel de fogo e, agora, — 
surge um outro. E 

Chama-se João Pe- | 
reira, tem 21 anos de ida- “9 
de. Não pretende brincar com o fogo mas sim 
com os seus músculos abdominais. Propõe-se 
numa primeira fase estabelecer o recorde nacio- 
nal, fazendo, nem mais nem menos do que 4.000 
flexões abdominais. 

Segundo as suas palavras, «já consegui atin- 
gir as três mil num simples treino, e agora 
estou mesmo disposto às quatro mil sem des- 
canso». 

Residente em Aveiro, João Pereira confessa 
que esta sua paixão pelos abdominais teve início 
durante o seu tempo de serviço militar, na Força 
Aérea, e está disposto a tudo por tudo para bater o 
recorde nacional. A nível internacional? Ainda é 
cedo, até porque para o bater teria que atingir 
mais de 24.300 abdominais, sendo caso para 
dizer — «Puxa!». 

Mas é claro que para feitos destes é preciso 
algo mais do que boa vontade e, assim, O João 
Pereira está neste momento a tentar arranjar 
patrocinadores que o apoiem nos treinos e futura 
façanha. 

Para a frente João, nós vamos dar uma «for- 
cinha» que bem precisas. 
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OS CARRIS DA NOSSA CONTESTAÇÃO (2) 

ão de ontem abordámos Enquanto na edição 
a problemática dos caminhos de ferro de 
modo global, analisando a situação interna 
cional e 
demos sobretudo 

| nesse sector, hoje, preten- 
r-mos sobre uma 

linha que nos diz muito — a Linha do Vouga. 

Muita tinta e muitas palavras têm corrido sobre a 
vida desta via férrea, sem que no entanto a sua situação 
sofra alterações consideráveis ou o seu futuro possa ser 
dado como certo, porque não só as medidas de ocasião, 
meros paleativos, que podem garantir a sua conti- 
nuidade. 

Apenas uma tomada de posição forte, ocasionada 
pela consciencialização de que tal linha é indispensável à 
região que atravessa, pode conduzir à tão desejada 
reforma de fundo de que ela carece. 

No entanto é implícito que se proceda à dissecação 
dalguns pormenores fundamentais para se tomar uma 
opção clara, duma vez por todas, entre a sua extinção ou 

“ modernização. Quanto mais tempo se per- 
der com discussões e actos que a nada 
conduzem apenas se á a contribuir 

para a sua degradação, dia-a-dia, sem 
nunca se chegar a ter a coragem política 

e humana de dizer — «Esta é a decisão, 
está tomada e não há apelo». 

Nesta análise pretende-se levar em linha de conta 
alguns factores tais como a demografia, desenvolvi- 
mento económico e social, sem os quais, nada mais se 

fará do que estar a falar por falar, e escrever por 
escrever, a reinvindicar por reinvindicar. 
  

À ginástica 
não pode ser 
esquecida 

Os alunos da Escola Secundária de Esgueira, 

continuam, mais um ano lectivo, sem aulas da dis- 
ciplina de Educação Física. 

Aquele estabelecimento escolar foi construído, 
pensando-se naquela disciplina, dado haver um ma- 
gnífico campo para os desportos para que as aulas 
fossem dadas em boas condições. Porém, há um 
«senão»: O terreno destinado àquela disciplina, não 
se encontra coberto, já que a maior parte do tempo 
em que há aulas, abrange todo o período do Inverno 
com chuvas constantes, não se podendo desta ma- 
neira facultar essas aulas. 

Por esse motivo, aliado à falta de balneários, são 
grandes os impedimentos à realiza ção deste desejo, 
não só de professores, como de alunos. Princi- 
palmente os que terminaram o 6.º ano e ingressa- 
ram naquele estabelecimento de ensino, é notória a 
desilusão ao enfrentarem estes problemas, 

De nada serve a parte existente destinada a este 
desporto, se não houver condições para que aquelas 
aulas possam ser dadas em boas condições. 

É urgente, quem de direito, tome as devidas 
providências para uma crise que se vai arrastando, 
sem que se dê solução à mesma, não sendo o custo, 
a nosso ver, tão exagerado que se deixe passar 0 
tempo sem que se resolva uma situação que é con- 
siderada anomalia num estabelecimento de ensino 
onde tudo existe, menos a faculdade de os possi- 
bilitar a um desporto necessário. M.D. 
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A LINHA ATRAVESSA CONCELHOS 
DE FORTE DENSIDADE DEMOGRÁFICA 

Em termos demográficos verifica-se que a Linha do 
Vouga serve uma zona densamente povoada, no distrito 
de Aveiro, e outra com menos peso demográfico, no 

distrito de Viseu. 
Uma diferença natural devido ao facto das zonas 

litorais, como é o caso de Aveiro, não exercer uma forte 
atracção para a fixação das populações, como possuir 
um tipo de habitat muito mais disperso, em relação aos 
distritos do interior. 

Segundo os últimos dados oficiais, mais rigorosos, 
remontando portanto a 1981, verificava-se que o distrito 
de Aveiro possuia 622.988 habitantes enquanto o 
distrito de Viseu se quedava em 423.648 habitantes. 

No aspecto demográfico e tendo em conta apenas os 
concelhos dum e doutro distrito abrangidos pela Linha 
do Vouga verificavam-se os seguintes números: 

— Distrito de Aveiro, concelhos de Águeda, Alber- 
garia, Aveiro, Espinho, Feira, Oliveira de Azeméis, S. 
João da Madeira e Sever do Vouga — 359814 habitantes 

— Distrito de Viseu: concelhos de S. Pedro do Sul, 
Viseu e Vouzela — 128.279 habitantes. 

Estes números permitem-nos afirmar, de grosso 
modo, que em 1981 a Linha do Vale do Vouga estava à 
disposição de 488.093 pessoas, número bastante 
significativo, e que desde essa data até hoje sofreu um 
acréscimo considerável, difícil de precisar enquanto não 
se proceder a outro censo da população. 

MERCADORIAS PODEM TER 
PESO SIGNIFICATIVO 

Para além do transporte de passageiros, as, 
mercadorias adquirem um papel cada vez mais relevante 
no campo dos transportes. Tipo de carga essa inti- 
mamente associada ao desenvolvimento industrial e 
comercial das regiões que atravessa, pelo que interessa 
verificar o grau de desenvolvimento dos 12 concelhos 
servidos pela Linha do Vouga. 

Para se fazer desde já uma pálida 
ideia da situação, basta dizer que ototal 
de impostos cobrados nesses concelhos 

-(cont. industrial, imp. de transacções e de circulação) 
ascendeu a mais de vinte milhões de 
contos. 

Por outro lado pode-se considerar que todos os 
tipos de indústria se encontram representados, com 
maior ou menor expressão pelos doze concelhos 
servidos, ou pelo menos deveriam ser servidos pela 
Linha do Vouga. 

ESCOLHER O MELHOR 
MEIO DE TRANSPORTE 

Na posse dos dados relativos aos índices demo- 
gráficos e de desenvolvimento económico, impõe-se 
perguntar que tipo de transporte seria o mais reco- 
mendável? 

Ora até ao momento ainda não foi inventado ao nível 
de transportes terrestres outro que permita taxas 
superiores ao comboio no que diz respeito ao transporte 
de passageiros ou mercadorias por km, sendo apenas 
discutível, e nisso reside um dos grandes problemas da 
Linha do Vouga, a velocidade e segurança a que é feito. 

É certo que a futura IPS vai facilitar o escoamento de 
produtos e passageiros entre diversos pontos actual- 
mente abrangidos pela Linha do Vouga, mas a questão 
fundamental é saber quantas camionetas fariam o ser- 
viço que os vagões ou carruagens podem fazer, e se 
todas as zonas com necessidade de escoamento seriam 
beneficiadas por essa rodovia, e, sendo assim qual o 
custo de transporte. 

É inegável que em situações normais e para a 
mesma distância o transporte ferroviário é, em média, 
mais barato factor decisivo para o desenvolvimento das 
empresas por não onerarem em demasia o transporte 
dos produtos até ao local de destino. 

A LINGUAGEM DOS NÚMEROS 

É certo que a CP se tem mostrado, ultimamente, 
muito renitente a fornecer dados relativos ao transporte 
de passageiros e mercadorias, excepto nas suas linhas 
«mais queridas», agitadas de vez em quando perante a 
opinião pública como o estandarte de que tudo está a ser 
feito como deve ser e a máquina de gestão está cada vez 
mais bem oleada. . 

Infelizmente essa máquina teima em deslizar apenas 
em determinados carris, pouco ou nada ligando às   outras linhas tidas muito mais como enteadas do que 

como filhas da casa. 
Esse mutismo numérico, pode muito 

mais ser considerado como cobertura a 
acções de desmantelamento, fazendo 
crer que as linhas não são utilizadas, do 
que por falta de dados. E 

É evidente que se dispõe de alguns dados, relativos a 
1983, porque daí para a frente, como soi dizer-se «moita 
carrasco», mas que são bem elucidativos de que a Linha 
do Vale do Vouga continua a registar um bom mo- 
vimento de passageiros e mercadorias. 

Verifique-se o quadro de passageiros embarca- 
dos/desembarcados em algumas das estações mais 
importantes da Linha do Vouga, no distrito de Aveiro: 

Águeda.....sesseuciseesesseneeesese 438438 
Sernada......cesereseeseessececremne 78.780 
Macinhata do Vouga... 56.496 

Mourisca do Vouga... 21.420 

Demos apenas os números referentes a estas 
quatro estações por as considerarmos deveras signi- 
ficativas, e, não ser possível noutras estações como é o 
caso de Espinho e Aveiro obter números exclusivos à 
Linha do Vouga, em virtude dali chegarem composições 
da Linha do Norte, que sem dúvida transportam um 
número muito maior de passageiros, no entanto, é 
necessário frisar que focamos apenas quatro estações 
dum conjunto que ronda as duas dezenas. 

Por outro lado convém frisar que a maior parte dos 
passageiros que utilizam esta linha, contrariamente ao 
que sucede nas grandes linhas como a do Norte, é 
basicamente constituído por passageiros que efectuam 
migrações diárias, ou sazonais com forte incidência 
semanal, e, estamos convencidos que mais a não fazem 
para se subtrair ao desconforto que provoca uma 
viagem nesta linha, nas actuais condições. 

Por este facto parece-nos que a velha alegação de 
falta de passageiros é obsoleta e tenta fugir à verdade 
dos factos. 

Para quando um estudo mais rigoroso da circulação 
de passageiros e mercadorias, e, muito mais importante 
ainda, a sua publicação? 

O que há a temer para que assim não guceda? 

FUTURO: VOUGA ARRIBA OU VOUGA 
ABAIXO? 

Resta-nos agora abordar o futuro. 
Ao longo desta exposição não nos 
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Por P. Rocha 

restaram dúvidas quanto à importância 
do transporte ferroviário e da necessi- 
dade da Linha do Vale do Vouga. 

No entanto, nas suas condições actuais de explo- 
ração, também se pode afirmar que não interessa a 
ninguém e mais vale extingui-ia para dar lugar a um 
outro meio que se torne mais eficaz. 

Reconverter a linha parece ser a so- 
lução lógica e ideal. Uma modernização 
que terá de passar por etapas bem 
escolhidas, definidas, servindo os inte- 
resses reais da população. 

Como sugestão aponta-se a «estrela do Norte», 
constituído pelos troços compreendidos entre Aveiro- 

-Sernada-Espinho. 
Se por um lado, é indiscutível o valor das estações 

de Aveiro e Espinho quanto ao volume de passageiros e 
mercadorias, também não se pode pôr em causa uma 
outra estação, esta apenas servida pela Linha do Vouga, 
e que se chama Águeda. 

A sua importância é tal que numa ordem de impor- 
tância das estações distritais ocupava em 1983 (últimos 
dados disponíveis) a 4.º posição no tráfego de pas- 
sageiros e a terceira em relação ao transporte de 
pequenos volumes e tráfego de detalhe. 

Não seria por demais calcular, nessa 
reconversão, a introdução dos mesmos 
sistemas usados nas linhas de Cascais e 
Sintra, entre Aveiro e Águeda. 

Por um lado servia uma população bastante 
numerosa, possibilitava as migrações quotidianas das 
populações compreendidas entre as duas cidades, 
permitindo-lhes viver num local e trabalhar noutro sem 
grandes incómodos, e, por outro lado, a canalização dos 
produtos industriais de Águeda em direcção ao Porto de 
Aveiro, 

Essa reconversão deveria numa segunda fase, 
prolongar-se até Sernada e daí para Espinho. Os 
restantes troços da Linha do Vouga deveriam ser 
“modernizados numa terceira fase, de molde a aumentar 
a segurança e velocidade de circulação até Viseu. 

Por outro lado, os autocarros da CP, 
até agora a funcionarem em regime 
concorrencial, deveriam entrar em 
complementaridade de molde a trans- 
portarem os residentes douiras zonas 
para as estações mais próximas. 

Só com a aplicação destas medidas será possível 
manter-se de pé, e, rentabilizar uma linha que no estado 
actual, mais vale encerrar, antes que algo de grave 
venha a suceder e haja vítimas a lamentar. 

  

      
Foram constituídas, recentemente, na Região das 

Beiras, as seguintes novas sociedades comerciais, com 
capital igual ou superior a cem mil escudos. 

FERNANDO GOMES & REIS, LD.º — 
Sede: Miramar, freguesia de Arcozelo, concelho de 
Espinho. Objecto: compra, venda e construção de 
imóveis. Capital: 6 000 000$00. 

INDÚSTRIA DE CALÇADO, LD.º — Sede: - 
Lugar do Outeiro, freguesia de Arrifana, concelho da 
Feira. Objecto: fabrico de calçado de couro e peles, sua 
comercialização e exportação. Capital: 10 000 000$00. 

RESIDENCIAL PARQUE, LD.º — Sede: 
Aveiro. Objecto: exploração de pensão residencial. 
Capital: 15 000 000800. 

BI-MADE — INDÚSTRIAS DE MADEI- 
RA, LD." — Sede; Lugar da Vinha, freguesia de 
Esmoriz, concelho de Ovar. Objecto: secagem, 
importação e exportação de artigos em madeira. Capital: 
2 000 000800. 

CONCURSO ANULADO 
O concurso público que a Câmara Municipal de 

S. João da Madeira havia proposto para a 
empreitada de acabamentos do Centro Experimental de 
Educação Integrada (2.º fase), com a base de licitação 
de 16 780 000800, foi anulado. 

ADJUDICAÇÃO 

A construção do reservatório pousado de 500 
metros cúbicos e respectiva casa de manobras em 
Vale de Ílhavo, foi adjudicada à firma «Cons- 
truvenda — Contruções, Ld.º», por 6 845 733$00. 

OBRAS A CONCURSO 
NA ZONA DE AVEIRO 

A Secretaria de Estado das Vias de Comunicação 
(Junta Autónoma das Estradas), através da Direcção de 

Novas sociedades comerciais 
na zona de Aveiro 

Serviços Regionais de Estradas do Centro, abriu con- 
curso público para arrematação da empreitada do plano 
de reforço da pavimentos (1000 Km) — programa de 
1000 C19 (estrada n.º 234) reabilitação do lanço 
Ovrentã-Mealhada (prox.). A base de licitação 
é de 100.000.000$00. 

A Câmara Municipal da Mealhada abriu con- 
curso público para arrematação da empreitada do in- 
terceptor de esgotos domésticos e industriais da Pam- 
pilnosa — Mealhada (1.º fase) — Perfis Cxt — Cx32 
(1430 metros). À base de licitação é de 8.877.000800. 

O Ministério das Obras Públicas, Transportes e 
Comunicações, através da Direcção dos Serviços de 
Prulectos e Obras, abriu concurso público internacional 

para arrematação da empreitada de construção da via de 
cintura do Porto de Aveiro (1.º etapa). A base de 
licitação é de 185.000,000800. 

A edilidade de Ilhavo abriu concurso público para 
arrematação das seguintes empreitadas: 

— Rua da Capela da Chave — Gafanha da Nazaré. A 
base de licitação é de 609.9848$00. 

— Rua Trindade Coelho — Gafanha da Nazaré. A 
base de licitação é de 1.222.628$00. 

— Rua da Fonte — Gafanha da Nazaré. A base de 
licitação é de 1.569.100$00. 

— Rua Afonso Henriques — Gafanha da Nazaré. À 

b;-e de licitação é de 2. 784.985800 
— Rua D. Francisco de Almeida - Gafanha da 

N. aré. A base de licitação é de 1.978.322800. 
— Rua António Gafanha — Gafanha do Carmo. À 

b a de licitação é de 2.500.000$00. 
A Universidade de Aveiro abriu concurso público 

p + a execução da empreitada de construção civil, 
ir alações eléctricas e mecânicas e arranjos exteriores 
t Jepartamento de Electrónica e Telecomunicações da 
L vsersidade de Aveiro. A base de licitação dos tra- 
H osa realizar no «campus» universitário, em San- 

7, Aveiro, é de 224.598.884$00.
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«Bota-abaixo» de novo barco palangreiro 

  

França Morte e Jorge Godinho, escutando a explanação de Henrique Moutela. 

  

Representando um investimento de 110 mil contos, 
esta nova unidade pesqueira irá reforçar um tipo de frota 
pesqueira em que Portugal é bastante carenciado, e 
sofre uma forte concorrência espanhola, bastando para 
se ter uma ideia da situação, verificar que foram 
concebidas 90 licenças de palangre aos espanhóis, o 
que constitui uma séria ameaça à ZEE portuguesa, 
enquanto no âmbito da Comunidade Económica Euro- 
peia se prevê a autorização para construir apenas um 
escasso número de palangreiros portugueses. 

Esta nova unidade possuindo uma capacidade de 
refrigeração, congelação e armazenamento de 50 tone- 
ladas de pescado poderá vir a dar um reforço consi- 
derável à nossa actividade pesqueira, quer em relação 
ao mercado interno, quer no externo, principalmente no 
norte-americano. 

SER INSOLÚVEL E GANHAR DINHEIRO 

Henrique Moutela, presidente do C.A. dos Estaleiros 
de S. Jacinto, após ter traçado um breve historial das 

Movimento na Lota de Aveiro 

“Devido ao estado do mar continua o movimento 
na Lota de Aveiro a ser bastante reduzido em relação 
ao que habitualmente se verifica. 

Com efeito apenas um barco de pesca do arrasto 
conseguiu entrar, o «Rio Novo do Príncipe», que 
descarregou 1.647 kg, num valor global de 
375.956$00. 

Da pesca artesanal local foram vendidos 
35.880$00 de pescado. 

Seminário-cológuio sobre 
«Juventude — Que Futuro?» 

No próximo dia 29 de Novembro, vai realizar-se, 
um seminário-colóquio subordinado ao tema 
«Juventude — Que Futuro?», 

Aberto a todos os jovens, pretende abordar 
temas que vão da juventude trabalhadora e seus 
problemas às questões específicas dos jovens 
estudantes como à formação profissional e o 
sistema de ensino em Portugal. 

A organização do seminário-colóquio está a 
cargo do «Departamento de Formação do Sindicato 
Democrático do Comércio, Escritórios e Serviços/ 
/Centro-Norte» e do «Departamento de Formação 
da UGT». 

O seminário-colóquio tem inicfio às 14h30, na 
sede do SINDCES/Centro Norte, na Rua dos 
Combatentes da Grande Guerra.   

   

  

Com a presença de várias entidades civis, militares e 
: religiosas, realizou-se nos Estaleiros de S. Jacinto, na 
nes O Soa GR SR 

greiro «Paralelo». 

pescas e adia naval no nosso País, com parti- 
cular relevo para os Estaleiros de S. Jacinto, Viana do 
Castelo e Mondego, que deram um impulso decisivo 
nesse domínio há 45 anos atrás, chegou à triste con- 
clusão de que «de há 12 anos a esta parte 
tem-se deixado envelhecer a toda a fro- 
ta sem que se tomem medidas de fundo». 

Considerou ainda que «durante largos 
anos vivemos de costas voltadas para a 
Europa e, agora, rodamos a 180 graus, 
virando as costas ao mar», numa alusão bem 
clara ao facto da carteira de encomendas nos estaleiros 
portugueses estar muito mais baseada em pedidos do 
estrangeiro, do que em portugueses, e isso porque 
chonfici-se a diminuição 
numa actividade protegida em todo o 
mundo». 

Após um grito de alerta para o facto de recear que 
«apenas nos caibam as trocas e as 

de trabalhos 

O «Paralelo» a ser lançado ao mar. 

sobras que os espanhóis, com toda a 
sua potencialidade, deixem passar», 
terminou a sua alocução, citando um dito espirituoso do 
Prof. César Ferreira: «um navio para ser bom 
deve ter duas qualidades: ser insolúvel 
na égua e ganhar dinheiro». 

RASTREAR AS ÁREAS DE PESCA 

O presidente da Sociedade de Pescas Miradouro, 
proprietária do novo barco, salientou o facto daquela 
empresa ter investido um milhão de contos na cons- 
trução de novos barcos, lamentando o facto de, em 
determinado momento, terem sido ajudados, «mui- 
tos aventureiros, ter sido deitado muito 
dinheiro à rua», alusão clara a alguns casos de 
créditos desbaratados no sector das pescas. 

Para França Morte é importante estar atento às 
negociações referentes às zonas de pesca como no caso 
da Namíbia, Malvinas, 0 espaço compreendido entre a 
Noruega e a Rússia e, «é importante que o 
Canadá controle o que é canadiano 
mas, não tente controlar aquilo que está 
fora da sua ZEE». 

Assinalou ainda a necessidade de se proceder a um 

  

Festejos 
à padroeira da música 

No próximo dia 22 festeja-se Santa Cecília, 
padroeira da música, com um convívio entre profes- 
sores e alunos do Conservatório de Música de 
Aveiro, com actuações de canto individual, violino, 
flauta, trompa, entre outras coisas. 

A festa tem lugar no Anfiteatro do Edifício da 
Gulbenkian, onde funciona o Conservatório. 

Escola Preparatória de Aveiro 
assaltada 

Na noite de 18 para 19, a Escola Preparatória de 
Aveiro foi assaltada, e segundo o nosso Jornal 
apurou, nada teria sido roubado, apenas as chaves 
das portas das salas. 

Estragos parece que poucos houve também. 
Coisas de valor por agora não foram roubadas, será 

que os autores da «brincadeira» pensarão voltar 
com as chaves que levaram? 

Pastelaria assaltada 
Na noite de 18 para 19, uma pastelaria da cidade 

foi assaltada, tendo a Polícia Judiciária de Aveiro 
tomado conta da ocorrência. 

Foram furtados vários objectos de uso quoti- 
diano daquele trabalho, não estando ainda deter- 

minado o valor do furto. 

IV Encontro Nacional 
de Técnicos Paramédicos 
Realiza-se nos próximos dias 29 e 30 do 

corrente mês em Aveiro o IV Encontro Nacional de 

Técnicos Paramédicos, organizado pela revista «O 
Técnico Paramédico», 

  

Apresenta este encontro a finalidade-se de pro- 
ceder a um balanço dos 10 anos de existência do 
técnico paramédico como classe profissional. 

Serão debatidos vários assuntos entre os quais 
o regulamento da carteira profissional e do ensino 

profissional e higiene e segurança e controlo de 
qualidade dos serviços prestados. 

Companhia de Dança 
de Aveiro: 

espectáculos não faltam 
A Companhia de Dança de As eiro continua com 

as suas digressões que têm sido bastantes, mesmo 
antes da sua apresentação oficial ao público, que se 
fará no próximo mês Je Dezembro. 

Com efeito, no passados dias 15 e 16 a Compa- 
nhia actuou em Gouveia e Seia respectivamente, e 

no próximo dia 22 estará na Guarda e no dia 23 de 
novo em Espanha, em Ciudad Rodrigo, onde já havia 

actuado e curiosamente pela primeira vez. 

Movimento 
no Porto de Aveiro 

Deram entrada ontem no Porto de Aveiro os 
navios «Gama», «Nanna», «Hens» e «Seaems». 

Sairam os navios «Patrícia-ZS», cipriota, o 
«Gerda Sheppers», alemão, e o «Santa Maria», 
também alemão. 

Sairam ainda o cipriota «Riffer Sea» e o italiano 
«Benadatto Scotto».   

devido rastreio das áreas de pesca portuguesas, 
«porque a nossa é muito 
conhecida até às vinte milhas, mas daí 
para a frente nada se sabe de concreto». 

Terminou a sua intervenção com um breve relatório 
sobre as actividades da empresa, em especial do seu 
pioneirismo na captura de crustáceos, declarando a 
intenção de vir a adquirir mais barcos pesqueiros. 

INICIATIVAS DESTAS SÃO DE APOIAR 

O secretário de Estado das Pescas, presente à 
cerimónia declarou que «é importante que 
apareçam mais iniciativas como esta. 
Não é com boas palavras, com boas 
ideias, com boas intenções e, volumes 
escritos, que se faz o desenvolvimento 
da nossa frota, mas sim com bons 
barcos lançados à águas». 

Anunciou ainda que a partir do próximo ano será 
lançado um programa de desenvolvimento da frota 
portuguesa, num prazo de cinco anos, que permitirá 
desenvolver acções mais profundas, salientando que 
«temos de aproveitar inteligentemente 
as oportunidades que se nos abrem». 

  

  

Câmara Municipal de Ílhavo 

AVISO 
CONTRATO A PRAZO 

DE 1 ENGENHEIRO CIVIL 
E DE 1 ARQUITECTO 

Eng.º Técn.º Manuel da Rocha 
Galante, Presidente da Câmara 
Municipal de Ílhavo: 

FAZ PÚBLICO QUE esta Câmara Municipal, em 
sua reunião ordinária realizada em 5 de Novembro 
de 1986 deliberou, por unanimidade, aceitar ins- 
crições pelo prazo de 15 dias a contar da data de 
afixação do presente aviso, nos lugares de estilo, 
para efectuar um contrato a prazo, pelo período de 
6 meses nos termos do Decreto-Lei n.º 781/76, de 
26 de Outubro, renovável, enquanto se mantiver a 
sua necessidade ao serviço, com um engenheiro 
civil e um arquitecto, com a categoria de 2.º classe, 
Letra G, a que corresponde o vencimento mensal de 
51 700800. 

Para o efeito, os interessados deverão apresen- 
tar na Secretaria desta Câmara Municipal, dentro do 
prazo legal, para além do requerimento em papel 
selado dirigido ao Presidente da Câmara a solicitar 
a sua inscrição, o seu «Curriculum Vitae», de 
trabalho. 

A apreciação documental para selecção dos 
candidatos será efectuada por um júri a designar 
oportunamente. 

E para conhecimento geral se publica o presente 
e outros de igual teor que vão ser afixados nos 
lugares do custume. 

flhavo e Paços do Município, aos 11 de 
Novembro de 1986. 

O Presidente da Câmara, 
a) Manuel da Rocha Galante 

(«Diário de Aveiro=, N.º 431, de 20-11-86),     
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AIA toma posição face ao atraso 
das obras da nova Estação 

dos Correios 

contratempos. 

  

A inoperacionalidade dos Correios de Águe- 
da, desde há alguns anos para cá, tem sido alvo de 
intervenções de diversas instituições, nomeada- 
mente a Câmara Municipal e a Associação In- 
dustrial, no sentido de uma resolução do pro- 
blema. O esforço destas instituições não foi em 
vão, tendo posteriormente, sido apontadas várias 
alternativas à actual localização, uma das quais 
previa a Praça do Município como um local para a 
instalação de uma nova Estação dos Correios. 

Entretanto, um Gabinete de Estudos e Pla- 
neamento de Agueda. a Civiplano, elaborou um 
projecto de um complexto habitacional e comer- 
cial, a construir no gaveto das Ruas Fernando 
Caldeira e do Outeiro (nas traseiras da Caixa 
Geral de Depositos), estabeleceu contactos com 
os C.T.T.; visando uma possível instalação dos 
serviços postais dos Correios de Águeda naquele 
complexo. 

Levadas as negociações a bom termo, no dia 
17 de Dezembro do ano transacto, foi assinado o 
respectivo contrato pelos responsáveis do refe- 

  

No próximo dia 29 

Coral Luísa Todi 
participa no 70.º 
aniversário do Orfeão 
de Agueda 

No próximo dia 29 do corrente mês, pelas 
21.30 horas, o CEFA vai ser palco de um 
concerto de música coral, integrado nas come- 
morações do 70.º aniversário do Orfeão de 
Agueda e. no qual participará, para além da 
agremiação aniversariante, o prestigiado Coral 
Luisa Todi, de Setúbal. 

Este espectáculo estava previsto para o dia 14 
de Junho, não se tendo realizado devido à ca- 
tástrofe que assolou Águeda e as suas gentes 
naquela data e que vitimou alguns bombeiros da 
cidade, entre os quais se incluia um coralista do 
Orfeão de Águeda, António Pires. Na altura, a 
direcção da colectividade decidiu cancelar o 
espectáculo. 

O concerto do próximo dia 29 é constituído 
por três partes, uma primeira preenchida com a 
actuação do Orfeão de Águeda, grupo que é 
dirigido por António Luís de Brito, uma segunda 
na qual actuará o Coral Luísa Todi, sob a direcção 
de Jorge Manzoni, e, finalmente, uma terceira 
que será composta pela actuação conjunta dos 
dois grupos corais.   

— Eáificic 

em Outubro 

  
Um aspecto das obras do edifício que irá albergar a nova Estação de Correios de Águeda, o qual deveria estar pronto no 

passado mês de Outubro. 

A actual Estação dos Correios de Águeda, instalada num 
edifício construído para o efeito nos anos 40, não apresenta 
as condições mínimas para assegurar um atendimento eficaz 
aos seus (muitos) utentes, daí advindo enormes prejuízos e 

ndo gabinete e os C.T.T., contrato esse que 
envolvia uma verba de cerca de SU mil contos e 
estipulava um prazo de 10 meses para a conclusão 
da obra, pelo que, se tivesse sido cumprido o 
pu, Agueda, hoje deveria já dispor da sua nova 
stação de Correios. 

A realidade é diversa, pois onze meses de- 
corridos, os trabalhos não foram ainda conclui- 

dos, encontrando-se algo atrasados, como, aliás, 
a foto bem demonstra. 

AIA TOMA POSIÇÃO E ENVIA TELEX 
AO DIRECTOR DOS CTT (CENTRO) 

A Associação Industrial de Agueda, uma das 
instituições que mais pugnou pela resolução do 
problema dos correios, via telex, sob o título «Há 
que cumprir as promessas», informou o director 

Regional dos Correios do Centro de que «iria 
iniciar uma campanha activa no sentido de 
solucionar rápida e eficazmente este grave pro- 
blema». A AÍA considera ainda que «não pode 

admitir-se que não se respeitem as promessas 
realizadas, nem que a actividade económica de 
toda uma região fique estrangulada pela inexis- 
tência de uma Estação de Correios minimamente 
eficiente». 

Entretanto, a empresa encarregada da cons- 
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trução do complexo habitacional e comercial, 
| uma visita às obras para amanhã, dia 

1, pelas 11.00 horas. 

MOROSIDADE DA APROVAÇÃO 
DUM ADITAMENTO AO PROJECTO 

ATRASOU 
Ao que nos foi dado apurar, a empresa 

responsável pela construção do empreendimento 
viu-se obrigada a elaborar um aditamento ao 
projecto inicial, aprovado pelo anterior executivo 
camarário, aditamento esse referente ao esquema 
de cálculo de toda a estrutura da obra. 

Remetido o aditamento para a Câmara 
Municipal, a fim de assegurar a respectiva 
aprovação, sem a qual os trabalhos não poderiam 
prosseguir, verificou-se uma certa morosidade na 
apreciação, por parte da autarquia, facto que 
provocou um compasso de espera de cerca de três 
meses e, de certo impediu o cumprimento do 
prazo estabelecido quando da assinatura do 
eia de negociação entre a Civiplano e os 

ACIDENTE EM VALE DE ÍLHAVO 
Ontem, pelas 13 horas, verificou-se um acidente em 

Vale de Ílhavo, Ílhavo, em que foram intervenientes uma 
motorizada é uma bicicleta. 

Ambos os ocupantes dos veículos foram transpor- 

tados ao Hospital de Ílhavo, 
Na motorizada fazia-se transportar João dos Santos 

Vidal, residente em Vale de Ílhavo e na bicicleta Lúcia 
Maria Santos Torrão, também residente na mesma loca- 
lidade. 

  

PELO HOSPITAL DE AVEIRO 

ACIDENTE DE VIAÇÃO 

Manuel Maio, 38 anos, residente em Lomba-Vagos, 
vitima de um acidente ocorrido em Vagos, ficou in- 
ternado naquele centro hosptialar. 

ACIDENTES DE TRABALHO 

Receberam tratamento naquele centro hospitalar, 

vítimas de acidentes de trabalho e puderam seguir os 
seus destinos depois de assistidos: José Pereira Costa, 

de 64 anos, casado, servente, residente em llhavo; 
Daniel Filipe Gonçalves Silva, de 14 anos, ajudante 

electricista, residente na Gafanha da Nazaré; e António 
Alberto V. Caspão, de 44 anos, casado, mecânico, 

residente na Gafanha da Nazaré. 

QUEDAS 

Vítimas de quedas receberam tratamento naquele 

Serviço Urgências e puderam regressar às suas 
residências: Guy Pascoal Mónica Jorez, de 22 anos, 

casado, estocador, residente em Mataduços; Catarina 
Alexandra S. Vilar, de 15 meses, residente em Cacia; 

Nazaré Santos, de 61 anos, viúva, residente em S. João 
de Loure; Rodolfo Manuel Santos Capela, de 5 anos, 

residente em Ilhavo; e ficaram internados naquele 
centro hospitalar, Elizabete Rosário Dias Rodrigues 

Branco, de 13 anos, residente em Alquerubim-Alber- 
garia-a-Velha; e Angelina Santos, de 74 anos, casada, 
residente em Sever do Vouga. 

ACIDENTES PESSOAIS 

Deram entrada naquele Serviço de Urgências, 

vítimas de acidentes pessoais e puderam regressar às | 
suas residências: João Manuel Ferreira Sousa, de 25 

anos, casado, operário, residente na Presa; Silvina 

Domingues, de 68 anos, viúva, residente na Barra; 

António Rocha, de 33 anos, casado, pedreiro, residente 
em Esgueira; e Jorge Manuel Parreira Rodrigues, de 22 
anos, casado, residente na Gafanha da Nazaré. 
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Mealhada 

Serviços 
camarários 
vão ser 
informatizados 
em breve 

No próximo dia 28 do corrente mês realiza-se 
na Associação de Informática da Região Centro, 
a AIRC, o concurso público para adjudicação do 
equipamento necessário à informatização dos 
serviços administrativos da Câmara Municipal da 
Mealhada, prevendo-se, assim, significativos 
melhoramentos no funcionamento daqueles 
serviços, só possíveis com a aquisição dos meios 
informáticos. 

Por outro lado, a Câmara Municipal da Mea- 
lhada continua a desenvolver esforços no sentido 
de uma resolução do problema da Casa de Cultura 
do concelho. Deste modo, o presidente do execu- 
tivo em exercício, Emídio dos Santos, deslocou- 
-se a Lisboa onde reuniu com membros da Secre- 
taria de Estado da Cultura, tendo, segundo fonte 
camarária, «recebido as melhores atenções às 
suas solicitações». 

De referir que a Câmara Municipal recébeu já 
um ofício da Secretaria de Estado através do qual 
são pedidos elementos históricos, os projectos 
das obras já realizadas e a realizar e outros 
pormenores sobre o Centro de Cultura do con- 
celho da Mealhada. 

  

No próximo dia 22 

Curso de Fiscalidade-IVA 

encerra com um almoço 
Realiza-se no próximo sábado, dia 22, num 

restaurante da região, um almoço de encerra- 
mento do Curso de Fiscalidade-IVA, que de- 
correu na Associação Industrial de Agueda. 

Este curso teve a duração de 120 horas e 
contou com a participação de 15 jovens, todos 
com menos de 25 anos, já empregados e per- 
tencentes aos quadros de algumas empresas 
associadas da AIA. 

Importa salientar que o curso foi financiado 
pelo Fundo Social Europeu, tendo os partici- 
pantes recebido um subsídio de presença, 
refeição e deslocação. 

CAMIÃO COM AREIA 
DE «PATAS» PARA O AR 

No lugar das Quintás, Vagos, um camião com areia, 
ao tentar desviar-se de um ciclista capotou, tendo ainda 
atingido o ciclista que viria a ser transportado ao 
Hospital. 

Manuel Orlando Marques, residente em Ponte de 
Vagos era o condutor do veículo pesado. 

Os Bombeiros de Vagos transportaram ao Hospital 
ed Aveiro Manuel dos Santos Maia, o ciclista aciden- 
tado. 

ACIDENTES DE VIAÇÃO 
A PSP na sua área de actuação do distrito registou 

em 24 horas dois acidentes de viação de que resultaram 
quatro feridos ligeiros, não havendo mortes a registar. 

CONDUZIR 
OU BEBER 

    

ESCOLHER 
Pense certo 

Pense SEGURANÇA  



  

    
O encontro realizou-se no auditório da Feira 

de S.-Mateus, com o patrocínio dos Fermentos 
Holandeses, cabendo ao conceituado técnico de 
panificação — eng.º Vitor Moreira, tecer im- 
portantes considerações sobre a nova regula- 
mentação das condições higio-sanitárias do 
comércio de pão e produtos afins que irá entrar 
em vigor a 6 de Dezembro próximo. 

Factores de ordem vária, segundo o legisla- 
dor, tornaram manifesta a necessidade de avançar 
com nova regulamentação sobre o comércio do 
pão e produtos afins, aparecendo deste modo o 
Decreto-Lei 286/86 de 6 de Setembro, que 
entrará em vigor no próximo mês. 

As significativas modificações ocorridas nos 
processos de fabricação e comercialização 
daqueles produtos, a diferente atitude assumida 
pelo consumidor e mesmo a publicação recente 

    

a e 
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Mais de uma centena de industriais de panificação da 

região de Viseu, discutiram no último fim-de-semana a nova 
legislação para o sector, na presença de responsáveis pelos 
serviços de saúde e fiscalização económica. 

Foi mais uma iniciativa da ACIP (Associação do Centro 
dos Industriais de Panificação), que deste modo pretende 
contribuir para um melhor esclarecimento dos seus asso- 
ciados e, consequentemente, uma correcta adaptação às 
novas exigências do sector. 

de legislação que implica com a venda do pão 
justificam e pressionam uma actualização de 
preceitos que o decurso dos tempos tornou 
ultrapassados. 

Privilegiando a satisfação das condições 
higio-sanitárias no comércio de um produto de 
elevado consumo, porque de primeira necessi- 
dade, e acautelando um tratamento diverso, 
consoante o pão surge ou não embalado, o 
presente diploma procura ainda assegurar uma 
reciprocidade de oportunidades, em particular 
entre os estabelecimentos especializados e os 
demais do ramo alimentar, no âmbito dos 
produtos conjuntamente comercializáveis. 

Prevenindo um conveniente abastecimento 
público e o respeito pelos usos e costumes locais, 
configuram-se ainda as condições de venda em 
unidades móveis e em mercados descobertos, 

Re GTS TOPS 

REGIÃO DAS BEIRAS 

feiras e romarias. 
Exactamente para explicar tão importante 

legislação para o sector, a Associação do Centro 
dos Industriais de Panificação está a realizar 
encontros por todos os distritos da sua influência, 
já que, como diria o eng.º Vítor Moreira, os 
advogados escrevem, mas depois é difícil per- 
ceber o que é que eles escreveram. Escreveram 
em bom português, mas são tantas as interpre- 
tações que ressaltam sempre em sério problema. 

Ainda segundo aquele técnico, as reuniões 
que a ACIP tem realizado são bastante parti- 
cipadas, exactamente porque os industriais do 
sector têm problemas e sentem necessidade de os 
desvanecer. O novo regulamento parece simples, 
mas a verdade é que tem muitas complicações 
que urge entender. 

No encontro de Viseu, o eng.º Vitor Moreira 
falou sobretudo dos problemas que se colocam 
com o transporte do pão e a venda ambulante, já 
quea venda ao domicilio não está regulamentada 
— «quer dizer, regulamentou-se tudo, mas houve 
medo de tocar na venda ao domicílio». Quer dizer 
— explicitou — «que na venda ao domicílio 
pode-se fazer tudo, enquanto que na venda 
ambulante não se pode fazer nada. E este é, 
digamos, um dos grandes problemas do sector». 

Foi igualmente afirmado neste encontro, que 
os problemas se alteram de região para região, 
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consoante as próprias tradições de cada locali- 
dade, havendo necessidade das associações 
fazerem agora chegar até quem de direito, as 
questões mais pertinentes que vão surgindo. 

O novo regulamento, deriva também e de 
forma óbvia, das novas directivas emanadas da 
Comunidade Europeia, a que Portugal está li- 
gado, sobretudo às condições higio-sanitá 
devem ser rigorosamente perseguidas. — — 

Por seu tumo o dr. Amadeu Jorge, presidente 
da Associação do Centro dos Industriais de 
Panificação, considerou deveras positivos estes 
encontros entre a classe, encontros que se vão 
estender a Leiria, Aveiro, Coimbra, Guarda é 
Castelo Branco. 

Segundo este responsável, o presente decre- 
to-lei vem mexer no essencial com o sistema de 
comercialização do pão, havendo imperiosa 
necessidade de sensibilizar os fabricantes para as 
novas regras. 

Ainda segundo o dr. Amadeu Jorge, o tempo 
não é muito para proceder a todas as alterações 
que é necessário implementar, sendo muitas as 
dúvidas que subsistem, A questão principal, é 
que realmente a transformação das actividades 
económicas tem que ser feita neste País e, a 
actividade paralela que realmente grassa enor- 
memente sobretudo na região de Viseu, impõe 
medidas muito dinâmicas para as combater... 

     

Governo tomou conhecimento 
das necessidades d 
O secretário de Estado 
da Investigação Científica, 
Eduardo Arantes e Oliveira, 
esteve, ontem, em Coimbra, 
para tomar conhecimento das 
necessidades da Região das 
Beiras em matéria de Ciência 
e Tecnologia e da capacidade 
de oferta tecnológica que 
nela se encontra instalada. 

Aquele membro do Governo presidiu a uma 
reunião na Comissão de Coordenação regional, 
na qual tomaram parte, entre outros, o presidente 
deste organismo, os Reitóres das Universidades 
de Coimbra e da Covilhã e um representante do 
Reitor da de Aveiro, o presidente da Junta Nacio- 

nal de Investigação Científica e Tecnológica, 
professores e investigadores, representantes do 
IAPMEI e da Ordem dos Engenheiros e empre- 
sários. 

Arantes e Oliveira disse, na abertura da reu- 
nião, que «a procura regional em matéria de 
Ciência e Tecnologia apresenta-se difusa» e 
sublinhou ser «necessário efectuar um levanta- 
mento para o qual as comissões coordenadoras 
das regiões se têm revelado órgãos essenciais». 

O secretário de Estado da Investigação Cien- 
tífica disse ao nosso Jornal que a sua vinda a 
Coimbra insere-se num plano de visita às várias 
regiões destinado ao estudo das oportunidades 
que existem relativamente à satisfação da procura 
nacional no domínio da Ciência e da Tecnologia. 

Depois de sublinhar que tem uma ideia razoá- 
vel da capacidade de oferta, Arantes e Oliveira 
considerou que «importa neste momento pla- 
near» e acrescentou ser necessário «conciliar a 
procura e a oferta tecnológicas». 

Aquele membro do Governo disse ainda que 
o País dispõe de um «sector estatal de Ciência e 
Tecnologia concentrado em Lisboa» e frisou que 
«em virtude das medidas draconianas tomadas 

as Beiras 

  

O presidente da Comissão de Coordenação, o Reitor a Universidade da Beira interior e o representante do Reitor da Universidade de 
Aveiro, Prof. Aristides Hall. «Ainda há muito a fazer pela aproximação entre as Universidades e os empresários». 

para congelar a admissão de funcionários esse 
sector tem envelhecido com alguma velocidade» . 

Acrescentou que se encontra, porém, neste 
momento, a ser «relançado, aproveitando a 
admissão de jovens investigadores, os magni- 

ficos equipamentos e “know how' e o desafio que 
lhe lança a participação portuguesa em progra- 
mas europeus». 

O secretário de Estado da Investigação Cien- 
tífica acentuou ainda que «os empresários e as 

  

     Centro de Distribuiç 

  

Tudo se conjuga para que o novo Centro de 
Distribuição Postal da Figueira da Foz, situado 
junto ao Bairro da Bela Vista, possa vir a entrar 
em funcionamento ainda este ano. 

Segundo soubemos, o referido Centro poderá 
ser inaugurado no próximo dia 15 de Dezembro. 
No entanto, também já está a circular um boletim 
do tipo de inquérito para que os utentes dos 
apartados se pronunciem onde pretendem a cor- 
respondência bem como outras melhorias que 
vão ser introduzidas nos serviços dado que este 
modemo Centro permite outro tipo de tratamento 
da correspondência e não só 

Se tal acontecer na referida data ou por todo 
aquele período, sem dúvida que é importante para 
a cidade e que se integra no desenvolvimento pelo 
qual o concelho figueirense está a passar. 

    de Dezembro          

  

autoridades regionais têm uma missão que o 
Estado não pode substituir». 

«APROXIMAÇÃO IMPORTANTE- 
Sobre a reunião, o presidente da Comissão de 

Coordenação da Regiao Centro (CCRC) disse- 
-nos encará-la com «o maior interesse do ponto 
de vista regional por constituir uma aproximação 
importante entre as três Universidades e os meios 
empresariais». 

«É certo que se verifica uma aproximação 
crescente entre as Universidades e os empresários 
da região, mas há muito a fazer, ainda, neste 
domínio», considerou Manuel Porto, acrescen- 
tando que «há oferta de investigação científica 
não aproveitada». 

«Mesmo sem grandes verbas para investi- 
gação — acrescentou Manuel Porto — vejo nesta 
aproximação a nível regional uma forma de 
racionalização de recursos muito mais eficiente 
do que aquela que poderia ser conseguida a nível 
nacional». 

O presidente da CCRC frisou igualmente que 
«se a reunião, em alguma medida, proporcionar a 
aproximação desejada pode dizer-se ter sido dado 
um grande passo em frente» 

 



  

QUATRO MIL PEÇAS 
DE REPARAÇÃO NAVAL 

VÃO A LEILÃO 
Quatro mil peças divididas por 700 lotes das 

oficinas de reparação naval da extinta Companhia de 
Transportes Marítimos (CTM) no valor de 20 mil 

contos vão dia 26 a leilão em Lisboa. O terceiro leilão 
da extinta Companhia consta de recheio e peças 
excedentes da oficina mecânica, eléctrica, caldei- 
Faria, serralharia civil, soldadura, carpintaria/ser- 
ração, estofadores/veleiros, electrónica, pintura e 
outras. A Companhia de Transportes Marítimos foi 

extinta por decreto-lei de 3 de Maio de 1985. 

CLUBE PORTUGUÊS 
DE IMPRENSA 

INSTITUI PRÉMIO 
O Conselho Português de Imprensa atribuirá em 

1987 um prémio no valor de 250 contos, destinado a 
galardoar o melhor trabalho inédito, da autoria de 
estudantes de comunicação social. O trabalho a 
galardoar deverá ter por tema uma questão rela- 

cionada com a problemática dos «media». Segundo 
informação do CPI, instituição que reúne jornalistas 
e gestores do sector de comunicação, a iniciativa 
«pretende incerftivar um mais adequado e fecundo 
contacto entre os meios de informação e as escolas 
em que estes meios constituem área disciplinar». 

JS PROPÕE 
«FÓRUM DA JUVENTUDE» 
A realização de um «Fórum da Juventude 

Portuguesa», um debate aberto a jovens e asso- 
ciações juvenis, é uma das propostas da moção de 
estratégia a apresentar ao Congresso da Juventude 
Socialista pelo seu secretário-coordenador. Intitu- 
lada «A mudança está a passar por aqui», a moção 
subscrita por José Apolinário e apresentada ontem à 
imprensa, aponta ainda para a elaboração de um 
«projecto político para a juventude portuguesa» a 
partir das discusssões no fórum. Aquele encontro 

de jovens deverá discutir temas como o desemprego 
juvenil, a delinquência, o'serviço militar ou o apoio 
social a dar aos nove anos de escolaridade obriga- 
tória previstos na Lei de Bases do Ensino. Em 
Portugal há cerca de 4.500 associações juvenis e os 
jovens representam 24,7 por cento dos cidadãos 
organizados em movimentos associativos. «O 
fórum não será outra Convenção da Esquerda 
Democrática, mas um local em que serão apresen- 

tadas as propostas e soluções que os jovens têm 
para os seus problemas», disse José Apolinário. 
A moção a apresentar ao Congresso da JS, marcado 
para 13 a 15 de Fevereiro, propõe ainda «dinamizar 
a inscrição social dos jovens socialistas e da juven- 
tude em geral» e «dignificar a Juventude Socialista 
no plano nacional e internacional». Segundo José 
Apolinário, prevê-se que sejam apresentadas ao 
Congresso «quatro ou cinco moções globais». 

PRIMEIRA CONFERÊNCIA 
MÉDICA INDO-PORTUGUESA 

A Primeira Conferência Médica Indo-Portuguesa 
começou ontem em Goa com a presença do ministro 
indiano da Saúde, Shaik Hassan. O ministro apelou 
ao reforço dos «laços seculares entre os dois 
países» e sugeriu que médicos de Goa sejam asso- 
ciados ao próximo encontro indo-português, a 
realizar em 1987 em Portugal. O ministro sublinhou 
que «a amizade e amor sinceros existentes entre o 
povo de Goa e Portugal ainda prevalecem e podem 
ser reforçados» se encontros deste tipo se puderem 
realizar com frequência, Hassan pediu à delegação 
portuguesa para proporcionar visitas de médicos de 
Goa a Portugal. O ministro sublinhou que a Escola 
Médica de Goa, fundada pelos portugueses, é uma 
das mais antigas em todo o continente asiático e 
formou médicos de renome «não apenas em Goa 
mas em todo o mundo». O chefe da delegação 
portuguesa, José Guimarães dos Santos, leu uma 
mensagem enviada pela ministra da Saúde, Leonor 
Beleza, e apelou à cooperação entre os médicos de 
Goa e de Portugal. Na conferência de cinco dias— a 
primeira deste tipo alguma vez realizada — parti- 
cipam cerca de uma centena de médicos indianos e 
portugueses. 

REAL COMPANHIA VINÍCOLA: 
AUMENTO DE CAPITAL 

A Real Companhia Vinícola de Portugal aumen- 
tou, em Assembleia Geral, o seu capital social de 
10 mil para 1.200 mil contos — foi ontem publicado 
no «Diário da República». A Assembleia deliberou 
também sobre o valor nominal das acções e repre- 
sentatividade dos novos títulos a emitir e a igua- 
lização das acções da Companhia, transformando os 
títulos preferenciais em acções normais e com 
direitos iguais aos existentes. Os accionistas deba- 
teram também o número de votos por cada lote de 
acções.       

NACIONAL 

  

Ministério do Trabalho 
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Revisão da legislação laboral 
é um dos vectores da acção 

O ministro concluiu que a legislação pro- 
duzida para tentar resolver o problema dós 
salários em atraso, «apesar da celeuma que 
levantou junto de algumas forças políticas, 
nomeadamente do PCP e da CGTP-Intersindical, 
conseguiu melhorar a situação existente». 

Segundo Mira Amaral, os trabalhadores 
afectados já se encontravam, na maioria, numa 
situação de desemprego, e o Governo, com a sua 
acção, legislou a sua cobertura pela Segurança 
Social. 

O ministro fez também um balanço positivo 
da acção do Ministério na área da negociação 
colectiva. 

O Ministério não tem intervido, disse, porque 
«em nosso entender são os parceiros sociais que 
melhor do que ninguém sabem o que preten- 
dem». 

Reconheceu os problemas registados ao 
longo do ano em algumas empresas públicas e 
afirmou que algumas forças sociais ainda 
utilizam o sector público como instrumento, de 
luta política. 

Os problemas em algumas empresas públicas 
não têm sido de carácter laboral, mas político ou 
ideológico, acrescentou. 

A redução para cerca de metade do número de tra- 
balhadores na situação de salários em atraso é uma das 
vitórias que o ministro do Trabalho reclama para o seu 
primeiro ano de actividade. 

Em entrevista Mira Amaral considerou um sinal 
positivo o facto de em 30 de Setembro de 1986 só se 
encontrarem na situação de trabalhadores com salários em 
atraso 38.136 indivíduos, contra os 64.816 existentes em 31 
de Dezembro de 1985. 

Quanto a conflitos, em 1986 registaram-se 
menos, disse, mas alguns, por serem mais longos 
e por se terem registado em sectores como o dos 
transportes, tiveram mais impacto na opinião 
pública. 

O ministro lamentou não ter sido possível em 
1986 rever a legislação laboral, o que considerou 
«uma derrota, não para o Governo, mas para a 
sociedade portuguesa e para os trabalhadores» 

Quanto à revisão da legislação laboral o 
ministro desejou que as forças políticas que se 
bateram pela entrada de Portugal na CEE sejam 
coerentes e permitam às empresas portuguesas 
terem os mesmos instrumentos do que as dos 
restantes países europeus. 

O ministro previu para 1987 melhorias do 
poder de compra dos salários reais, diminuição 
do desemprego e dos trabalhadores com salários 
em atraso. 

FORMAÇÃO PROFISSIONAL 

Na área da formação profissional, Mira 
Amaral referiu o processo de implementação da 
estrutura do Instituto do Emprego e Formação 
Profissional, cuja informatização deverá estar a 

“ operar em 1987. 

-- As Iniciativas Locais de Emprego (um inves- 
timento que em 1986 custará entre 500 e 600 mil 
contos) e o programa de Ocupação de Tempos 
Livres e os apoios aos desempregados de longa 
duração, foram outros pontos que o ministro 
destacou da acção do Ministério em 1986. 

Para 1987, disse, o IEFP tem orçamentadas 
verbas comparticipadas pelo Fundo Social 
Europeu que abrangerão 64 mil jovens e 14 mil 
desempregados de longa duração. 

Em termos de formação profissional, Mira 
Amaral destacou o protocolo com a Secretaria de 
Estado das Pescas para o desenvolvimento de 
uma rede de centros de formação profissional ao 
longo da costa, bem como a reconversão e am- 
pliação (uma nova rede de mais 10) dos centros 
estatais. 

Em termos de centros protocolares com as 
associações empresariais e sindicais, o ministro 
disse que estas experiências estão numa fase de 
consolidação, importando de momento que eles 
funcionem bem em vez de se criarem mais. 

Na área da Segurança Social, para além da 
criação da taxa social única, destacou os 
incentivos dados ao pagamento das contribuições 
em dívida. 

Mira Amaral disse que a dívida total à 
Segurança Social ronda os cem milhões de contos 
e adiantou que os acordos já celebrados para o seu 
pagamento totalizam 40 milhões. 

O ministro referiu que para 1987 está esti- 
mada a realização de 400 milhões de contos de 
receitas através das verbas da Taxa Social Única. 

Ainda sobre a divida à Segurança Social 
assinalou que dos 205 mil contribuintes da 
Segurança Social só 1,4 por cento são respon- 
sáveis por 70 por cento das dívidas. 

  

«Matador» 

de toiros 

  

Ricardo Chibanga, o único matador de toiros 
africano em todo o mundo, continua a ser o mais 
«desejado» nas praças portuguesas. 

O veterano profissional, natural de Moçam- 
bique, 44 anos, obteve o primeiro lugar de 
actuações na época finda com: 17 corridas nas 
praças de toiros portuguesas. 

O matador Vítor Mendes, com 67 corridas 
realizadas em Espanha foi o matador de toiros 
portugueses que mais actuou em praças estran- 
geiras, 

Os cavaleiros Joaquim Tenório, com 41 
corridas nas praças portuguesas e João Moura, 
com 13, em Espanha, ocuparam o primeiro, res- 
pectivamente. 

Ocuparam também o primeiro lugar na época 
tauromáquica de 1986 a empresa Fernando dos 
Santos (Albufeira), com 35 espectáculos, Grupo 
de Forcados Amadores Lusitanos, 31 corridas e o 
director de corrida António Garcia, em 15 es- 
pectáculos. 

Segundo o Sindicato Nacional dos Toureiros 
os elementos recolhidos ao longo da temporada 
referem-se aos espectáculos realizados com o seu 
conhecimento. 

  

Cooperativas Agrícolas 

Crédito bonificado 

fixado em 1.500 

mil contos 
O Governo estabeleceu como montante 

máximo de crédito bonificado a favor das 
cooperativas agrícolas que celebrem protocolos 
de saneamento a verba de 1.500 mil'contos para 
1986 — publicou ontem o «Diário da Repú- 
blica». 

Os subsídios a fundo perdido em protocolos 
de saneamento financeiro de cooperativas 
agrícolas para o corrente ano serão suportados 
pelas verbas que lhe são destinadas ou no 
orçamento de liquidação do extinto Fundo de 
Abastecimento ou no orçamento do Fundo de 
Garantia Agrícola (INGA), afirma a portaria. 

As cooperativas agricolas podem celebrar 
protocolos de saneamento de acordo com anterior 
legislação que institui um conjunto de incentivos 
de natureza financeira e subsídios e bonificações 
de juros a fundo perdido.   

Na temporada finda realizaram-se 264 espec- 
táculos, menos 32 do que a temporada tauro- 
máquica de 1985. 

Os espectáculos realizados na temporada 
finda foram 83 corridas à portuguesa, 63 corridas 
de touros mistas, 39 variedades taurinas, 35 
novilhadas, 35 garriadas, 7 festivais e uma 
novilhada e tenta, respectivamente. 
  

     
  

dentes de trabalho: 

800 mortos em 1985 
Oitocentos trabalhadores morreram ao 

longo do ano de 1985 em acidentes laborais, 
principalmente em fábricas e na construção 
civil, indicam estatísticas oficiais do Minis- 
tério da Justiça, ontem divulgadas. 

O total exacto de mortes registadas e 
objecto de análise judicial foi de 801, pre- 
cisam as estatísticas. 

Segundo o local de trabalho, as acções 
emergentes de acidente findas em 1985 veri- 
ficaram-se maioritariamente em fábricas (40 
por cento). 

Quanto à duração das acções judiciais 
emergentes de acidentes de trabalho as es- 
tatísticas referem períodos entre 6 meses (30 
por cento) e mais de cinco anos (7 por cento). 

  

    

Nos tribunais competentes 

Processos 

de trabalho 

estão a diminuir 
Desde 1977 que estão a diminuir 

os processos de trabalho. 

chegados aos tribunais especializados 
— conclui-se das últimas estatísticas 
elaboradas pelo Ministério da 
Justiça. 

    

A evolução do número dos processos pen- 
dentes e entrados nos Tribunais Judiciais no 
campo laboral está a registar valores decrescentes 
desde 1977 e em 1985 totalizou 154.236, 7,7 por 
cento do total geral de processos judiciais, re- 
ferem as últimas estatísticas oficiais. 

No ano passado, as acções por acidentes de 
trabalho concluídas foram 12162, de um total de 
54,548 processos (contra-57.520 em 1984). 

Em relação ao número total de processos 
pendentes e entrados nos Tribunais Judiciais, a 
evolução da percentagem dos relativos à área 
laboral é também decrescente desde 1976, altura 
em que representava 34,5 por cento. 

Quanto ao número total de processos, os 
pendentes e entrados em 1985 na área laboral 
(154.236) representam 53,9 por cento do total 
geral de 1977 (285.900). 

  

Em visita oficial 

  

Mári io Soares 
vai à China m 

O Presidente da República, Mário Soares, 
aceitou ontem um convite para visitar oficial- 
mente a China durante uma audiência no Palácio 
de Belém ao vice-ministro chinês dos Negócios 
Estrangeiros Zhou Nan, que efectua uma visita 
oficial de três dias a Portugal. 

O convite formulado pelo Presidente da 
China, Li Xianian, e transmitido por Zhou Nan, 
foi aceite pelo Chefe de Estado português e a data 
da visita deverá ser acordada por via diplomática 
«normal, 

Mário Soares será assim o segundo Chefe de 
Estado português a visitar oficialmente a China, 
depois de Ramalho Eanes se ter deslocado aquele 
pais em Maio do ano passado.  
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Casa Branca desmente 
demissão de Shultz 

Breves Intern 

  

PARIS — A polícia argelina orde- 
nou ontem a uma jornalista francesa que 
abandone o país imediatamente, sem 
contudo lhe adiantar qualquer motivo 
para a punição. Joelle Stoltz cobria os 
acontecimentos argelinos para a «Rádio 
France Internationale» (RTI), para o! 
diário de esquerda «Liberation» e para a 
agência «Associated Press». Segundo 
um porta-voz da rádio, a jornalista foi 
informada pela polícia que tinha de deixar 
imediatamente o país mas não lhe foi 
dada qualquer explicação. O porta-voz 
disse que a rádio protestou já contra a 
medida pois «nada nas suas notícias para 
a RTI justifica tal expulsão». A jornalista 
noticiou a semana passada desordens em 
Constantina. 

HONG KONG — Hong Kong 
anunciou ontem um embargo contra as 
importações de ferro e aço da África do 
Sul e novas decisões para desencorajar o 
turismo e investimento como protesto 
contra a política racial de Pretória. O 
embargo, que se torna efectivo amanhã, 
seguiu-se a uma proibição a 8 de Agosto 
da importação das moedas de ouro sul- 
-africanas, os kruggerrand. O carvão 
outra das informações que Hong Kong fez 
à África do Sul, não está incluída na 
proibição ontem anunciada pelo ministro 
das Finanças da Colónia, Pier Jacobs. Ao 
impor estas sanções, Hong Kong juntou- 
se aos Estados Unidos, Grã-Bretanha e 
outras nações europeias que expressa- 
ram preocupação sobre a política de 
«apartheid», através de pressões econó- 
micas. 

BONA — Um parlamentar alemão- 
-federal disse ontem que o seu país poderá 
ter de cortar as relações diplomáticas 
com a Síria se o julgamento em Berlim 
Ocidental de dois jordanos acusados de 
actos terroristas mostrar que Damasco 
estava envolvido. Hans Stercken, presi- 
dente da Comissão de Negócios Estran- 
geiros no Parlamento, disse à rádio 
acreditar que o Governo não terá outra 
escolha se for dada como provada a 
ligação. Os dois réus, Ahmed Husi e 
Farouk Salameh, são acusados de um 
atentado bombista contra uma sociedade 
germano-árabe em Berlim Ocidental, em 
Março, que feriu sete pessoas. O julga- 
mento, que começou segunda-feira, in- 
cluiu depoimentos dos dois homens se- 
gundo os quais os explosivos para o 
ataque vieram da Embaixada síria em 
Berlim. A Síria negou qualquer envol- 
vimento. A Grã-Bretanha cortou as rela- 
ções diplomáticas com a Síria depois de o 
irmão: de Hasi Hindawi, ter tido conde- 
nado a 45 anos de prisão por tentar fazer 
explodir um avião israelita que partia de 
Londres. A Grã-Bretanha afirmou que 
possuia provas de que a Síria estava por 
trás da tentativa de atentado. 

LONDRES — 0 Governo britânico 
devia aceitar as recentes propostas ar- 
gentinas para início de conversações 
acerca da soberania das Ilhas Falkland, 
escreveu ontem o jornal «The Times». O 
artigo afirma que Londres poderá estar a 
cometer um grave erro com importantes 
implicações estratégicas ao recusar 
iniciar conversações. «Iniciar conversa- 
ções não significa que a Grã-Bretanha 
renuncie à sua posição e soberania... a 
Grã-Bretanha encontra-se mais uma vez a 
debater com a Espanha a questão de Gi- 
braltar sem que isso prejudique a posição 
das duas potências», diz o editorial. Mas 
por outro lado o «Daily Mail» refere que a 
Argentina pretende apenas persuadir a 
opinião pública mundial antes do debate 
nas Nações Unidas, na próxima semana, 
sobre as Falkland. O «Daily Express» 
comenta a questão afirmando que «a 
Argentina e a Grã-Bretanha poderão ser 
amigas quando o presidente Alfonsin tiver 
coragem política e vontade para saber 
que o seu país não tem direitos sobre as 
Falkland».   

   

    

  

  
  

Uma emissora de rádio norte-americana 
anunciou que Shultz tinha pedido a demissão mas 
que o Presidente Reagan tinha-lhe pedido para 
permanecer no cargo até que a questão sobre o 
Irão arrefecesse. 

Esta notícia surge na sequência de uma série 
de outras que referiam que o secretário de Estado 
se tinha demitido ou que considerava afastar-se, 
desde que se levantaram os rumores, há duas 
semanas, de que Reagan: mántinha contactos 
secretos com o Irão. 

A «National Public Radio» (NPR), citando 
fontes da administração, revelou que o Presidente 
irá nomear um senador reformado, Paul Laxalt, 
para substituir Shultz. 

Um porta-voz da Casa Branca desmentiu a 
notícia e o Departamento de Estado precisou que 

A Casa Branca e o Departamento de Estado des- 
mentiram a notícia de que o secretário de Estado George 
Shultz tinha pedido a demissão em protesto pelas nego- 
ciações secretas entre Reagan e o Irao. 

INTERNACIONAL - 

  

  
  

Shultz não se tinha demitido adiantando que não 
tinha conhecimento de que tencionasse fazê-lo. 

Laxalt, um amigo íntimo do Presidente, toi 
citado pela NPR como tendo dito que «não há 
nada sobre o assunto». 

O antigo senador não concorreu às recentes 
eleições e tem sido frequentemente apontado 
como candidato à nomeação pelo Partido Repu- 
blicano às presidenciais de 1988. 

CONTESTAÇÃO PÚBLICA 

Reagan, acusado pelos ex-presidentes Jimmy 
Carter e Gerald Ford de ter cometido um grave 
erro, está a enfrentar uma contestação pública 
pelos seus contactos com Teerão. 

7 

O Presidente deverá responder hoje em con- 
ferência de imprensa (às 01h00 em Lisboa), às 
questões acerca da venda de armas ao Irão em 
troca de ajuda pela libertação de norte-ameri- 
canos, reféns no Líbano. 

Na semana passada, Reagan revelou que 
tinha vendido armamento a Teerão numa tenta- 
tiva destinada a melhorar as relações, pôr fim à 
Guerra do Golfo e ao terrorismo e a conseguir a 
libertação de seis reféns norte-americanos no 
Líbano. 

O «New York Times» revelou ontem que 
Shultz tinha recebido a garantia do Presidente de 
que não seriam enviados para o Irão mais car- 
regamentos de armas e que os futuros contactos 
com Teerão passariam a ser tratados pelo 
Departamento de Estado. E 

O jornal adiantou que se desconhecia se 
Shultz tinha ameaçado demitir-se caso estas 
condições não se verificassem. 

O diário anunciou, citando fontes da 
administração, que Shultz aguardava pela con- 
ferência de imprensa do Presidente, a primeira 
desde Agosto, para receber uma indicação 
pública de que voltou a estar encarregado da 
política para o Irão e luta antiterrorista. 

  

    

  

O Papa João Paulo II indicou ontem que rejeitará 
qualquer convite de Moscovo caso a União Soviética não lhe 
permita visitar os católicos na Lituânia. 

  

O líder soviético, Mikhail Gorbachev deverá visitar a 
Itália no princípio de 1987, e correm rumores de que 
convidará o Papa a visitar o seu País.       

«Não falo de uma viagem à Rússia, para mim 
tema ver com o meu dever de fazer uma viagem à 
Lituânia», disse em resposta aos jornalistas que o 
acomj am no avião que o transportou ao 
Bangladesh. 

Em 1984 o Sumo Pontífice viu recusada a sua 
pretensão de visitar a Lituânia, a única região da 
União Soviética com uma igreja católica sólida e 
onde existem dois milhões e meio de católicos. 

O porta-voz do Vaticano Joaquin Navarro- 
-Valls sublinhou que o Papa «excluiu impli- 
Citamente uma viagem à União Soviética à não 
ser que pudesse ir à Lituânia em visita pastoral». 

Fontes do Vaticano adiantaram que um papa 
polaco não desejaria que a sua eventual visita a 
Moscovo pudesse ser usada com objéctivos pro- 
pagandísticos, e que o não fará a menos que possa 
falar livremente. 

PÉRIPLO POR 6 PAÍSES DA ÁSIA, 
OCEANIA E ÍNDICO 

O Papa João Paulo II chegou ontem ao 
Bangladesh no início de um périplo por seis 
países da Ásia, Oceania e Oceano Índico, o mais 
longo desde que é Chefe da Igreja Católica. 

O Sumo Pontífice beijou o solo no aeroporto 
de Daca onde foi recebido pelo Presidente, 
Hossain Mohammad Ershad. 

Os sinos tocaram durante meia-hora nas 75 
igrejas católicas do País, antes de 21 salvas de 
canhão terem saudado a chegada do Boeing 747 
que o transportou de Roma. 

  

O Pontífice parecia fisicamente 
para o início de uma das mais dúras das suas 32 
viagens fora de Itália, um total de 49.000 
quilómetros. ? 

DHAKA — O Papa João Paulo Il acaricia um grupo de jovens dançarinas, à sua chegada so 

João Paulo II, com 66 anos, famoso pela sua 
resistência e energia, visitará ainda Singapura, as 
Ilhas Fidji, Nova Zelândia, Austrália e as Ilhas 
Seychelles.     

  

aeroporto local, iniciando a sua maior visita de sempre, que durará 13 dias, e um percurso de 
49.000 quilómetros. Telefoto Reuter/NP — «Diário de Aveiro» 

Voyager 2 vai fotografar Neptuno     A nave espacial Voyager 2 passará a cerca de cinco mil 
quilómetros de Neptuno em 1989, permitindo a obtenção, 
das primeiras fotografias mais aproximadas daquele pla- 
neta tão distante da Terra, disseram cientistas. 

Contudo, a nave terá que ficar mais distante de 
Neptuno do que estava inicialmente previsto, acrescen- 
taranr. 

O chefe do projecto Voyager 2, Ellis Minor, 
afirmou que a sonda passará a cinco mil qui- 
lómetros do Pólo Norte de Neptuno e junto a uma 
das duas luas conhecidas do planeta, Tritão, em 
25 de Agosto de 1989. 

Minor indicou que o projecto inicial im- 
plicava que a nave Voyager 2 se aproximasse a 
uma distância de 1.300 quilômetros de Neptuno, 

o oitavo planeta do sistema solar, mas os 
cientistas recearam que a atmosfera superior do 
planeta alterasse, entre outras coisas, a trajectória 
da nave. 

Lançada em 20 de Agosto de 1977, a Voyager 
2 tem descoberto mistérios e enviou fotografias 
de Júpiter em 1979, de Satumo em 1981 e de 
Urano em Janeiro deste ano. É 

  

   
Durante a sua passagem por Urano, os 

cientistas descobriram dez novas luas deste 
planeta. 

Minor adiantou que a sonda examinará a 
atmosfera e a superfície de Neptuno e de Tritão, a 
4.500 milhões de quilómetros do Sol, a fim de se 
ficar a conhecer a composição química. Os 
cientistas poderão ainda determinar com maior 
certeza as dimensões do planeta. 

Fotografias detalhadas do planeta e das suas 
luas, enviadas por sinais de rádio e viajando à 
velocidade da luz, demorarão quatro horas até 
chegar à Terra. 

Depois de haver completado a sua deslocação 
a Neptuno, a Voyager 2 sairá do sistema solar, 
continuando a enviar sinais para a Terra até ao 
ano 2010.



MED 
PREVISÃO PARA HOJE — Céu pouco nublado, apre- 
sentando-se muito nublado durante a madrugada 

  

lidade de periodos de chuva fraca. Vento em geral 
fraco. Nevoeiros durante a madrugada e parte da 

manhã. Pequena subida de temperatura. 

Temperaturas do ar registadas ontem (máximas e 

mínimas) 

Bragança (10/0) — Viana do Castelo (14/3) — Vila Real 
(10/2) — Porto (14/5) — Penhas Douradas 
(11/6) — Coimbra (14/6) — Cabo Carvosiro (16/11) — 
Castelo Branco (13/3) — Portalegre (14/10) — Lisboa 
(16/7) — Évora (18/9) — Beja (18/8) — Faro (20/11) — 

Sagres (21/10) — Ponta Delgada (21/17) — Funchal 
(23/14) 

SOL — Nascimento às 7.25. Ocaso às 17.14. 
LUA — Lua Cheia. Chuva. Quarto Crescente às 16 

horas e 50 minutos do dia 24. Tempo chuvoso. 

MARÉS — 
(Porto de Aveiro) — Preia-Mar às 5.04 e 17.25. 
Baixa-Mar às 10.496 22.59. 

(Porto da Figueira da Foz) — Preia-Mar às 4.41 6 17,05. 
Baixa-Mar às 10.52 6 22.54. 

(Informação fornecida pelo Instituto Nacional 
de Meteorologia e Geofísica) 

AS 

AVEIRO — Aveirense (23848) — «Um Dia a 
Casa Vem Abaixo», Para Maiores de 6 anos. Às 
21.30. 
Avenida (23343) — Encerrado. 
Estúdio Oita (29249) — «Acto de Vingança». 
Para Maiores de 16 anos. As 15.30 e 21,30 — 
«Silverado». Para Maiores de 12 anos. Às 18. 
Estúdio 2002 (21152) — «Corações e Armadi- 
lhas». Para Maiores de 16 anos. Às 16€ 21.45. 
AGUEDA — S. Pedro (62837) — «407 — Os 
Diamantes São Eternos». Não Aconselhável a 
Menores de 13 anos. Às 21.30. y 
OLIVEIRA DE AZEMEIS — Estúdio Gemini 
1 (64467) — «Ases Indomáveis». Para Maiores 
de 12 anos. Às 15.30€ 21.30 — Caracas (62408) 
— Encerrado. 

FARMÁCIAS 

AVEIRO — Nero, Praceta Agostinho Campos, 
13 (23286) e Aristides Figueiredo, Eixo (93118). 
AGUEDA — Amaral (63202). 
ALBERGARIA-A-VELHA — Ferreira Janei- 
ro (521160). 
ANADIA — Júlio Maia (52924) e São José, 
Sangalhos (741123). 
AROUCA — Santo António (94125). 
CASTELO DE PAIVA — Adriano Moreira 
(65440). 
ESPINHO — Teixeira (720325) 
ESTARREJA — Leite (42255). 
FEIRA — Sousa (33295). 
ILHAVO — Moderna (322782) e Ribau, Ga- 
fanha da Encarnação (28331). 
MEALHADA — Miranda Suc (22166) e Lucília 
Ruivo, Luso (93108). 

MURTOSA — Santos Leite (46286). 
OLIVEIRA DO BAIRRO — Tavares de Castro 
(741550). 
OVAR — Central (52145) e Resende, Válega 
(53073)... 
SAO JOAO DA MADEIRA — Da Praça 
(22390). 
VALE DE CAMBRA — Teixeira da Silva 
(42114). 

TAS E ROMARIAS 

  

HOJE 

Vila da Feira, Talhadas (Sever do Vouga), 
Cacia (Aveiro), Loureiro (Oliveira de Azeméis), 
Murtosa, Oliveira de Azeméis, S. João da Ma- 
deira e Estarreja. 

AMANHÃ 
Oliveirinha (Aveiro) e Avanca (Estarreja). 

      

* AGENDA 

ONVSILosS 
COTAÇÕES DENOTAS 
E MOEDAS ESTRANGEÍRAS EM 19/11/86 
(SEGUNDO INFORMAÇÃO DO BANCO TOTTA & AÇORES, 

      

  

     

    

              

   

    

  

AGÊNCIA DE AVEIRO) 

NOTAS ESTRANGEIRAS  coMPRA vENDA 

Africa tdo Sul «ou. Rand == 51840 s7840 
Alemanha Ocidental .... Deutschemark ... 73815 74825 
Austria . Xelim .... == 10835 10355 
Bélgica Franco eo 3855 
Brasil .. .- Cruzado 10 685 
Canadá notas de 12 . Dólar .... 106850 108850 
Canadá notas maiores Dólar . — — 

Dinamarca . Coroa... 19835 19s75 
Espanha ..........o o PeSOTA 1806 1817 
E.U.A. notas de 12... Dólar .... 148500 151800 
EU.A, notas maiores . Dólar .... — = 
Finlândia .........,..... Markka - 29885 30845 
França .... Franco . 22895 2380 
Holanda - Florim 6485 65875 

- Libra. 204835 
« Lira s096 smo 

«o. lêne 3865 3915 
Noruega .. Coroa 19855 20805 
Reino Unido .. Libra... = 210875 214875 
Suécia .. Coroa - 21820 21870 

. Franco .. 88500 Basso 

«.. Bolivar ... 5820 620 

  

fodas as operações de venda estao sujeitas 

ao imposto de 6 por mil 

Ro Sa a ei 

    

AVEIRO 

Busnheness Velhos À zm 
Bombeiros Novos e Socurmis a Náuleagos eo BA 
Centro Hospitalar Aveiro Sul ss 250 TVA 
ç: do Porto 23657-29688 

Mao 

21hak    GNR (Brigada de Transito 
PSP saci. 
Paleta Judiciaria 
Serviças Municipalizados -.. 
DIARIO DE AVEIRO- 

Turismo ar 

ÁGUEDA 
Renmberros Vofunitárioa 

   

  

  

e2u7s 
61557 

sai 
izados (A varias) 62229 
to de Aveiro. emo 

OLIVEIRA DE AZEMEIS — (056) 

Bombeiros Voluntários ez 
Hespetal TRATA 

Er gs 6HSI/2 

Serviços Muntepualizaddas 62762 
GNR s2su 

  

RÁDIO 

    

RCC. 12.30 — Jornal da Tarde 
— EMISSOR DAS BEIRAS 12.45 — Portugal de Lés-a- 

-Lés 
RÁDIO CLUBE 13.30 — Rock em Onda 

- E Média 
EROGRANES |15.00 — Noticiário 

6.45 — Abertura 
7.00 — Jornal da Manhã 
7.15 — Chocolate da Ma- 

15.15 — Clube do Disco 
16.30 — Futurama 
18.00 — Arauto 

nhã 
8.00 — Sintonia 

10.00 — Colher de Pau 
12.00 — Do Mar à Serra 

19.00 — Jornal da Noite 
19.30 — Expresso da Noite 
20.30 — O Mundo em Foco 
21.3% — Ponto Final 

eSIloolas E 

  

Aveiro (Galeria Lumiêre — Centro Comer- 
cial Oita) — Exposição de óleos e carvão de 
Maria da Glória Patrão. Todos os dias das 10 às 
24 horas. 

Aveiro (Galeria A Grade) — Exposição de 
Michael Barrett, «Retratos Polémicos do Fer- 
nando — Imagens do Impossível». Todos os dias 
das 9 às 19 horas. Domingo das 15 às 19 horas. 

Aveiro (Galeria/Museu Municipal) — Dese- 
nhos de Hélder Bandarra. Todos os dias das 14 às 
19 e das 21 às 23 horas. 

Aveiro (Galeria Santa Joana — Museu de 
Aveiro) — Exposição de óleos e aguarelas de 
Ana Estrela. Todos os dias das 10 às 12.30 e das 
14 às 17 horas. Encerra à segunda-feira. 

QUINTA-FEIRA, 20 DE NOVEMBRO 19%6 DIÁRIO DE AVEIRO 

TELEVISÃO 
Hoje 

  

RTP-1 

10.00 — Abertura e As Dez 
12.15 — Telenovela — Vereda Tropical 
13.00 — Jornal da Tarde 
13.35 — Ciclo Preparatório TV 
18.02 — Sumário 
18.07 — Brinca Brincando 
18.50 — Par ou Impar 
19.30 — Telejornal 
20.00 — Boletim Meteorológico 
20.10 — Telenovela — Viver a Vida (4.º epis.º) 
20.40 — Europa 
21.10 — Telemundo g Ê 
21.35 — Uns e Outros — (Ultimo episódio). 

Depois da gala do «Bolero» no Troca- 
dero vamos encontrar os camiões da 
Cruz Vermelha e da UNICEF chegan- 
do à Tailândia. 

22.30 — 24 Horas 
23.00 — Remate 

RTP-2 

14.45 — Abertura e Agora, Escolha! 
16.15 — Notícias 
16.25 — Europa TV — O Tempo; Tempo dos 

Mais Pequeninos; Countdown; O que 
vai pelo Mundo; Almanaque (Goethe); 
O Mundo Amanhã; Eurodesporto e 
Spectrum (as notícias em revista), 

  

20.00 — Notícias 
20.05 — 5.º Dimensão 
20,30 — Uma Família às Direitas 
21.00 — Jornal das Nove 
21,30 — A Quinta do Dois 
23:20 — É de Ler 

  

Amanhã 

RTP-1 

10.00 — Abertura e Às Dez E 
12.15 — Telenovela — Vereda Tropical    
13.00 — Jornal da Tard 
13.35 — Ciclo Preparatório TV 
18.02 — Sumário 
18.07 — Brinca Brincando 
18.50 — Par ou Impar 
19.30 — Telejornal 
20.00 — Boletim Meteorológico 
20.10 — Telenovela — Viver a Vida (epis.º 5) 
20.40 — Este é o meu País 
20.55 — Duarte & C.* 
21.50 — Hitchcock Apresenta — Paul Dano. 

um dos actores de maior êxito de 
Hollywood, arruinará a sua notável 
carreira com o vício do álcool. 

22.15 — 24 Horas 
22.45 — Remate 

RTP-2 

14.45 — Abertura e Agora, Escolha! 
16.15 — Notícias 

16.25 — Europa TV — O Tempo; Tempo dos 
Mais Pequeninos; Countdown; Maga- 
zine Automóvel; Almanaque (El Gre- 
co); O Mundo Amanhã; Eurodesportos 
e Europa e os Negócios. 

20.00 — Notícias 
20.05 — 5.º Dimensão 

20.30 — Uma Família às Direitas 
21.00 — Jornal das Nove 
21.30 — Contraponto 

22.20 — O Bravo Soldado Schweick — 
Schweick, apesar de sofrer de reuma- 
tismo, oferece-se como voluntário para 

- o Exército. 
23.30 — Uma Boa Ideia 
23.40 — É de Ler 

  

  

PSA GETS 
1 

3 
4 

E 

7 

8 
q 

10 

11 

HORIZONTAIS — 1 — Oração; moral. 
2 — Misturas; defendes. 3 — Larvas que se 
criam nas feridas dos animais; proibi. 4 —   

  

PROBLEMA N.º 422 

Superfícies planas do bilhar; vara. 5 — 
Campeão; plantas do pé: sozinho. 6 — 
Enfermidade. 7 — Amerício (simb. quim.); 
queridos; basta! 8 — Nome de homem; a cor 
vermelha com todas as suas variantes. 9 — 
Aliança; matagal. 10 — Soma; ferem. 11 — 
Mentira; armadilha. 
VERTICAIS — | — Pena de ave para 
adomo de chapéus; aceita. 2 — Sorrires; 
inferior. 3 — Nome de homem; flecha. 4 — 
Habitações; silenciar. 5 — Estás; adício! 
nota musical. 6 — Casa. 7 — Preposição; 
validade; rapaz. 8 — Trombetas; desaparecer. 
9— Irritar, caixão para lavagem de diamantes. 
10 — Ossos compridos dos membros; tota- 
lidade. 11 — Abrigo; perfume. 

SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.º 510 

“VIOUV — VAVAY 
— WvOId — TVLOL — OLVW — TANV 
— dONA — AVSTOD — VI — SONVO 
== NV NMN--08--SVIOS— SY 
= IVAVA — SVSIN — INV — Syd 
— SVANW — SvVOMT — VOL — dd 

  

  

  

Principais acontecimentos registados 
no dia 20 de Novembro: 
[616 — O cardeal Richelieu torna-se minis- 

tro de Estado francês dos Negócios 
Estrangeiros. 

1780 — A Grã-Bretanha declara guerra à 
Holanda. 

1818 — Simon Bolivar declara a indepen- 
dência da Venezuela. 

1873 — As localidades de Buda e Pest jun- 
tam-se, formando uma só cidade, 
que mais tarde se tornaria a capital 
da Hungria. 

1910 — Morre o escritor russo Leon Tolstoi. 
— No México, Francisco Madero ini- 

cia a revolução contra o regime de 
Porfírio Diaz. 

1917 — E proclamada a República da Ucrá- 
nia.   

1936 — E fuzilado, na prisão de Alicante, 
José António Primo de Rivera, fun- 
dador da Falange Espanhola. 

1945 — Criminosos nazis da Segunda Guer- 
ra Mundial vão a julgamento no Tri- 
bunal de Nuremberga, na Alema- 

nha. : 
1947 — Realiza-se em Londres o casamento 

da rainha Isabel Il de Inglaterra com 
Filipe de Edimburgo. 

1959 — E adoptado, pela Assembleia Geral 
da ONU, o texto dos Direitos da 
Criança. 

— Portugal, a Grã-Bretanha, a Austria, 
a Suiça, a Dinamarca, a Suécia é a 
Noruega reúnem-se com o objectivo 
de formar a EFTA. 

1963 — E inaugurado o serviço telefónico 
automático entre Lisboa e o Porto 

  

1975 — O sexto Governo provisório portu- 
guês auto-suspende as suas funções, 
considerando não existirem condi- 
ções para governar. 

— Morre o generalíssimo Francisco 
Franco, Chefe de Estado espanhol 
durante 40 anos. 

1977 — O Chefe de Estado egípcio, Anwar 
Sadat, discursa perante o Knesset 
(Parlamento) israelita, apelando à 
paz no Médio Oriente. 

1979 — Muçulmanos armados cercam a 
grande Mesquita de Meca, na Ará- 
bia Saudita. 

1980 — As Nações Unidas apelam, pela se- 
gunda vez, à URSS para que retire as 
tropas do Afeganistão. 

1983 — Nove mortos, entre os quais uma 
criança de dois anos, e cerca de um 

milhar de desalojados, é o balanço 
do temporal que assolou, na véspe- 
ra, a região de Lisboa. 

1985 — O Presidente da República de S. 
Tomé e Príncipe, Pinto da Costa. 

inicia uma visita oficial de quatro 
dias a Portugal. 

Este é o tricentécimo vigésimo quarto 
dia do ano. Faltam 41 dias para o termo de 
1986. 

Pensamento do dia: «O homem que quer 
seguir sozinho pode partir hoje, mas o que 
quiser seguir acompanhado tem de esperar até 
que o outro esteja pronto» — Henry David 
Thoreau (1817-1862) — escritor norte- 
-americano.   
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a) — Os arrefecimentos bruscos da água, 
causam uma destruição mais ou menos impor- 
tante de glóbulos vermelhos que pode, em certos 
casos, ser fatal. Se a morte não sobrevem nas 
horas que se seguirem a esse facto, os peixes, 
entraquecidos, ficam receptivos a doenças 
graves: Ictio, «mousse». etc. 

Um bom termostato, provido de lâmpada- 
-piloto, permite a correcção de diferenças de 
temperatura. Os acidentes são, contudo, possi- 
veis. Logo que se verifique.um arrefecimento na 
água, é necessário aumentar a temperatura do 
aquário gradualmente, mas em curto espaço de 
tempo, para não agravar a situação. Pratica- 
mente, pode regressar-se à temperatura inicial em 
meia-hora com um mínimo de perdas. Nunca se 
deverá, obter este resultado, deitando água 
quente no aquário. Será, isso sim, aconselhável a 
utilização de uma resistência suplementar. 

Depois, convém que durante 2 dias a água se 
mantenha um pouco acima do valor normal (2º C 
mais). 

Os golpes de calor, mais raros, ocasionam 
quase sempre perdas irremediáveis. Alguns 
peixes, Corridoras, Carassius, etc. morrem à 
uma temperatura à volta dos 34º. Por outro lado, 
outros resistem até cerca de 40º, durante algumas 
horas (Escalares e Molinésias). 

b) — O «Shimmy» movimento desarmonioso 
do corpo, é um sintoma que aparece logo que os 
peixes sofram um arrefecimento seguido de um 
ataque microbiano. 

Pode ser devido, em outros casos, à presença 
de parasitas intestinais. Quando se trata do 
primeiro caso (arrefecimento) o «modus operan- 
di» é o descrito atrás. Quando se tratar da segunda 
hipótese, o remédio será o de fazer o peixe 
atacado jejuar 2 ou 3 dias e fazê-lo emergir em 
banhos' de água com algumas gramas de sal 
marinho. O tratamento pode ser renovado 
durante 4 ou 5 dias. Por fim diremos que o 
Shimmy pode ser também uma das primeiras 
manifestações de um ataque de Ictio. 

c)— A falta ou o excesso de oxigénio. O 
primeiro, resultado de um superpovoamento de 
um aquário ou uma temperatura muito elevada 
para uma espécie, pode ocasionar uma asfixia 
lenta e a morte, O segundo, devido, sobretudo no 
Inverno, a um excesso de oxigénio dissolvido na 
água sob pressão (principalmente nas cidades) 
pode produzir no corpo do animal embolias 
gasosas. 

No caso do superpovoamento, o remédio é 
fácil: basta reduzir o número de peixes. Se se não 
puder desembaraçar imediatamente dos peixes 
em excesso, poder-se-á, provisoriamente, au- 
mentar o borbulhar de um difusor, eliminando 
assim o gaz carbónico dissolvido na água. 

Desde que a temperatura seja muito elevada 
será fácil de arranjar remédio: quer seja regu- 
lando o termostato para uma graduação inferior, 
quer seja diminuida a potência da fonte de calor. 

O excesso de oxigénio dissolvido na água é 
quase sempre, ou frequentemente, mortal. A 
agua sob pressão que se recolhe das tomeiras 

Exemplos de doença que causa a degeneração 
das barbatanas. 

   

  
contém bastante mais ar que a água que não está 
sujeita senão a uma pressão atmosférica ordi- 
nária. 

Logo que se enche um aquário com água da 
tomeira o excesso de gás liberto em forma de 
bolhas de ar que se colam aos vidros e às folhas 
das plantas. Se tivessemos a imprudência de 
colocar os peixes no aquário, o mesmo fenómeno 
produzir-se-ia dentro do organismo dos peixes eo 
ar em excesso passaria rapidamente para o 
sangue, onde obstruiria os vasos sanguíneos mais 
finos, provocando a embolia. 

Para evitar este grave inconveniente é sempre 
preferível deixar a água da tomeira repousar 
cerca de 24 horas antes de a introduzir num 
aquário com peixes. 

d) — A avitaminose. Uma alimentação muito 
pobre em vitaminas, insuficientemente variada 
ou muito parcimoniosa provoca o depaupera- 
mento dos nossos peixes. As cores tornam-se 
menos vivas, as barbatanas colam-se ao corpo, a 
actividade é reduzida e os peixes oferecem deste 
modo um campo propício à recuperação de afec- 
ções graves, 

Isto acontece frequentemente, quando um 
novato em aquariofilia adquire um peixinho 
vermelho e ao qual não dá alimento convencido 
de que «a água o nutrirá». O pobre animal 

subsiste tão bem ou tão mal que ao fim de 
algumas semanas, às vezes dois ou três mese 
ele acaba miseravelmente. Nas condições art 

      

ciais que nós lhes oferecemos, não podemos 
esperar por uma conservação dos nossos peixes 
sem os alimentarmos. Outro caso é a vivência em 

tanques ao ar livre, onde um alimento natural 
permite evitar as distribuições quotidianas de 
alimentação. 

  

O remédio para o enfraquecimento é simples. 
E necessário retomar progressivamente uma 
ração de alimento, vivo quando possível, 
efectuando distribuições frequentes, mas em 

pequenas quantidades. E conveniente recordar 
aqui, e a propósito, que alguns revendedores 

alimentam os animais que têm para venda ao 
público, de uma maneira muito parcimoniosa. 

Esta maneira de proceder permite-lhes conservar 
um grande número de peixes numa reduzida 
quantidade de água, pois que de um lado há uma 

diminuição parcial de trocas gasosas (de rivadas 
do jejum), mas que, por outro lado, causam por 
vezes desagradáveis surpresas aos compradores. 

  
A hidropsia provoca o eriçar das escamas e causa morte em poucos dias. 

Efectuada que seja a nossa aquisição, nada 
mais errado que uma distribuição de comida, e 
mesmo, para que o recém-hospedado encontre 
rapidamente uma boa hospitalidade, uma ração 
dupla de toda a variedade de comida que te 
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  dado espaço e alir   

Astronotus Ocellatus 

  

Astronotus ocelatus. 

Origem — Região none da América do Sul, bacia do Amazonas e região central do 

Dimorfismo sexual — O macho possui barbatanas maiores e as áreas laterais do corpo 
com manchas avermelhadas mais extensas, mas estas duas diferenças nem sempre são 
acentuadas pelo que, para se ter a certeza do sex: 

ovopositor, que na fêmea é maior e mais largo, sendo fino e pontes 

Alimentação — Dado o seu grande apetite a a dimensão da boca, aceita grandes pedaços 
de alimentos, especialmente de came crua, camarão c pequenos peixes. 

Condições da água — Prefere águas 
dureza entre 10. IS DH. A temperatura ideal deve ser mantina nos 26 graus centigrados 

Descrição — Enquanto jovem este peixe apresenta uma coloração totalmente diferente 
da que apresenta em adulto. Os pequenos Astronous são escuros, com o corpo colorido de 
azul marinho, quase preto, tendo ainda muitas manchas amareladas espalhadas pelo corpo. 

Ao crescerem o corpo torna-se castanho esverdeado em tons escuros com algumas 
manchas pretas e avermelhadas dispersas. As barbatanas dorsal e anal são largas, esten- 
dendo-se até ao pedúnculo caudal 

Na natureza chega a atingir os 40 cm, não passando dos 25 em cativeiro 

Reprodução — Só em aquários de grandes dimensões se poderá tentar a reprodução 
deste peixe. Os 200 litros de água para um casal serão imprescindíveis. A desova compõe-se 
de 500 a 800 ovos que são depositados pela fêmea sobre uma pedra escolhida, e os pais 
aguardam pacientemente os 3 ou 4 dias necessários à eclosão dos ovos. Durante 
não devem ser perturbados, pois poderão, num instinto protector, devorar toda a desova. 

Os Astronotus cuidam da sua ninhada e logo que os alevinos atingam 7 dias podem ser 

separados dos país, sendo então alimentados com artémia e pequenos camarões. Se lhes for 
entação convenientes, crescerão com rapidez 

nhamos à nossa disposição. Depois de um jejum 
parcial, a refeição é avidamente ingerida mas 
provoca nos dias seguintes, grandes desaranjos 
intestinais. Será mais aconselhável alimentar 
pouco os novos pensionistas e aumentar-lhes 
gradualmente o regime alimentar. 

e) As inflamações do tubo digestivo. A 
inflamação do tubo digestivo é devida a uma 
deficiente alimentação: alimentos muito gordos, 
estragados, indigestos ou fermentáveis. Mani- 
festa-se esta enfermidade pela secreção de 
excrementos viscoso de cor clara. O remédio 
consiste em isolar o animal doente e deixá-lo em 
Jejum durante 48 horas; ao fim deste tempo 
deverá ser administrada uma ração de alimento, 
de preferência vivo (dáfnias ou tubifex). 

f) A prisão de ventre. Afecta sobretudo os 
peixes vegetarianos e os «cauda de réu» em 
particular. E detectável pelo inchar do ventre. pelas 
escamas eriçadas, e pelo encurvar da coluna 
vertebral, O peixe perde o apetite e a vivacidade 
habitual. O remédio consiste em alimentar o 
doente; durante alguns dias, com o auxílio de 
dáfnias vivas. A carapaça destes pequenos 
crustáceos obrigará os intestinos a trabalhar é 
tudo voltará ao normal muito rapidamente. Para 
evitar a prisão de ventre crónica deve dar-se um 
dia por semana dáfnias vivas e, nesse dia, não se 
dará qualquer outro alimento. 

£) Hidropsia. A hidropsia é também uma 
doença de origem alimentar mas que pode tornar- 
-se infecciosa. Os alimentos gordos, as respon- 
sáveis de hidropsia. Os sintomas são pratica- 
mente os mesmos dos da prisão de ventre. 
Contudo, neste caso da hidropsia, o animal não 
deixa de se alimentar. O calor e o regresso a uma 
alimentação viva mas não gorda podem surtir 
alguns resultados. Esta doença ataca muito 
principalmente as Colisas e os Danios. 

  

Patrocinio de: 

Peixes tropicais aves exoticas 

AB tiAaNvIVA 
Uma loja especializada 

em AVEIRO 

mercado Municipal, Loja 12 Tel. 29727 
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Associação de Setúbal 
critica Silva Resende 

«Não ofende quem quer...», foi assim que a As- 
sociação de Futebol de Setúbal reagiu ontem às de- 

clarações de Silva Resende, o qual afirmou que se deve 
varrer do futeboi «o nojo em que caiu a AFS». 

Na Assembleia Geral da Federação Portuguesa de 
Futebol, sábado, em Lisboa, o presidente da FPF criticou 

cuja dignidade é, com tais palavras, gravemente posta 
em causa». 

«É que acima de qualquer federação está o País e as 
suas normas e leis que a todos se aplicam, às quais 
todos devem respeito e obediência» — lê-se num 
comunicado da AFS ontem divulgado. 

A Associação de Futebol de Setúbal recorreu aos 
tribunais por causa das contas da gerência da FPF no 
biénio 84/86, alegando a existência de «graves 
irregularidades», apesar de os estatutos da FPF proi- 
birem o recurso aos tribunais para os casos do fgro 
desportivo. 

  

Bilardo continua técnico 

    

  
  

Cumprida mais uma jornada dos campeonatos Esgueira-Beira Mar a AFS por «ter recorrido aos tribunais para que estes 
distritais de basquetebol, é de salientar o facto das duas Algés e Águeda-Galitos A 19-114 | apreciassem as contas da FPF». 
equipas da cidade — Esgueira e Beira Mar — manterem Galitos B-Anadia. ale, A Associaçã K i s E a ação de Setúbal reagiu às declarações de 
aliderança do Campeonato de Juniores Masculinos, Ovarense-GICA.. . W2- 47 Silvá Resende é consi que «é preciso banir do 

Resultados e classificações: futebol quem considera ser nojo o recurso aos tribunais. 
CLASSIFICAÇÃO 

JUNIORES MASCULINOS ova a E 
Eis Galitos A... io 10 0 20 
Salitos-Ovarense. Ovarense 1 9 119. 
Beira Mar-GICA.... Esgueira 10 8 218 . 
Sanjoanense-Esguefra . Anadia 1 8 218 r n | n 

ARCA. 10 6 4 16 
E Hliadbum . 10/55 15 

ci Sangalho 10 5 5 15 | carios Bilardo, o técnico que conduziu a Argentina 
sv. D. FCP. puirndo o Ê h o ao título mundial de futebol no México, vai renovar 0 

) i de Futebol até Esgueira... 44 0 4317 8 GI. 1 2 81 DR Argentina 
Beira Mar . 440 409-192 8 Galitos B AD CT 911 E 
GICA..... 422 221-308 6 algés e Águeda (a). 1 010 8 
Sanjoanense. 413 238-299 5 pa 5 , AUTOMOBILISMO 

413 212-399 5 (a) tem duas faltas de comparência. = 

404 206346 4 S | h 

Mquim made e Rali do RAC Galitos-illiabum..... 

Sangalhos-Esgueira . 61-114 — ARCA B-Ovarense À 
GICA-Illiabum ...... 62-78 Cucujães-Anadia O finlandês Timo Salonen, em «Peugeot 205 
Galitos A-Ovarense 75-74 — GICA-ARCAA..... Turbo», venceu ontem o Rali do RAC, concluindo as 45 
Sanjoanense-ARÇA.. 34- 64 Ovarense-B-Sanjoanense ciassiticativas da prova inglesa com um tatal de 5 horas, 
Galitos B-Algés e Águed 91-37 4 21 minutos e 11 segundos. 
Beira Mar-Anadia...... 74- 72 O seu compatriota Markku Alen, em «Lancia Delta», 

ARCA-Sangalhos... 75: 43 INICIADOS FEMININOS ficou em segundo lugar, seguido de Juna Kankkuren, 
llliabum-Sanjoanens 72-38  GIGA-ARaIRS du cio stones ceenterigiana ancas 16:37 |/em «Peugeot 205 Turbo», 

XADREZ 

  

Kasparov opõe-se 
à reeleição 
de Campomanês 

O campeão mundial de Xadrez, Garry Kasparov, 

manifestou ontem oficialmente a sua oposição à reelei- 
ção de Florêncio Campomanês, no cargo de presidente 
da Federação Internacional, FIDE. 

«Campomanês manifestou-se por diversas vezes 
hostil a mestres internacionais», justificou Kasparov, 

que disputa em Dubai a 27.º Olimpíada de Xadrez. 
«Sei que a minha posição contradiz o voto do meu 

país, mas isso não me impede de utilizar o meu nome ga 
popularidade conferida pelo título mundial em apoio de 
causas que contribuam para o progresso do Xadrez». 

À eleição do próximo presidente da FIDE realizar-se- 
-â a 25 do corrente mês, em escrutínio a que terão 
acesso os delegados dos 125 países filiados. 

«Olimpíadas»: 
Portugal vence 

Portugal completou ontem com uma vitória por 3.5- 
-0.5 sobre a Guatemala, a disputa da quarta jornada da 
«Olimpíada» de Xadrez, a decorrer no Dubai. 

Portugal, que já liderava terça-feira por 2.5-0.5, 
venceu ontem a partida adiada. 

Entretanto, e em outra partida adiada da quarta 
jornada, o campeão mundial Garry Kasparov cedeu um 
empate frente ao grande mestre húngaro Lajos Portisch, 
desfecho que fixou em 2.5-1.5 o encontro URSS- 
“Hungria. 

Campeonato Nacional 
de Xadrezistas Cegos 

A fase final do nono Campeonato Nacional de 
Xadrezistas Cegos realiza-se de-19 a 23 do corrente num 
hotel do Estoril — informou ontem a organização. 

Participam no torneio seis xadrezistas: José 
Mimoso, actual campeão, Pedro Ribeiro, José Almeida, 
José Carvalho, Agostinho Gosta e Francisco Alves. 

A prova é organizada pela União de Cegos 
Xadrezistas de Lisboa e conta com o apoio técnico da 
Federação Portuguesa de Xadrez. 

  as cm EM 

DUBAI — A maior peça de xadrez do mundo em exibição no exterior do edifício onde 

decorre a 27.º Olimpíada de Xadrez. Telefoto Reuter/NP— «Diário de Aveiror 

     

Júlio Grondona, presidente da AAF, revelou que 
Bilardo prometeu assinar novo contrato válido por 
quatro anos. O compromisso de Bilardo com a AAF 
expirava no próximo 31 de Dezembro. 

O presidente da AAF não revelou pormenores, mas 
adiantou que vão também ser renovados os contratos 
com os adjuntos de Bilardo, Carlos Pachame e Ricardo 
Echevarria, continuando as negociações com o respon- 
sável clínico Raul Maldera. 

Uma das condições que Bilardo colocou foi a 
manutenção da mesma equipa técnica e médica. 

  

Dinamarca e Suécia 

querem organizar 

«Europeu» de 1992 

  

A Dinamarca e a Suécia manifestaram ontem 
interesse em organizar conjuntamente o Campeonato 
Europeu de Futebol de 1992, revelou a Federação 
dinamarquesa da modalidade. 

Quatro países escandinavos, Dinamarca, Suécia, 
Noruega e Finlândia, disputaram já com a Alemanha 
Federal a organização do «Europeu» de 1988. 

Porém o objectivo dos países escandinavos acabou 
por fracassar uma vez que os estatutos da UEFA 
determinam que somente um país pode organizar 0 
campeonato. 

Entretanto a UEFA modificou recentemente os seus 
regulamentos pelo que a Suécia e Dinamarca reúnem 
agora fortes possibilidades de partilharem a organização 
do Europeu de 1992. 

  

HÓQUEI EM PATIN 
sos 

Benfica 
e Sporting 
num 
«quadrangular» 

O Benfica e o Sporting participam num tomeio 
quadrangular de hóquei em patins no Maputo — soube- 
-Sse ontem na capital moçambicana. 

sda     

As outras equipas participantes no tomeio, que 
começa dia 30 e prolonga-se até 3 de Dezembro, são o 
Desportivo de Maputo e a selecção nacional de 
Mogambique. 

Com as equipas portuguesas viajam duas atletas de pati- 
nagem artística, a campeã portuguesa Paula Reis e Ana Paula 

Pité, ambas da Associação Desportiva de Oeiras, que se 
exibirão no intervalo de cada jogo. 

Soube-se ainda que os organizadores do certame 
pretendem aproveitar a deslocação de antigas figuras do 
hóquei português que acompanham as duas formações, 
como Livramento, Adrião, Magalhães, Ramalhete e 

Jorge Vicente para efectuar um encontro de veteranos 
entre equipas dos dois países.
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e APARTAMENTOS, Lojas, 

Caves, Arrumos, Garagens, 
Terrenos, vendem-se. 
S. Bernardo, Azurva, Ílhavo, 
Fermelá, Sangalhos, Man- 
gualde, Algarve. Contacte: 

Cabão e Mota — Rua Com- 
batentes G. Guerra, 127 

(lado Casa Martelo). Tele- 
fone 20043 — Aveiro. 

e APARTAMENTOS TO, TI, 
TZ, 73, T4 e duplex, ver- 

dem-se, em Aveiro, Esguei- 
ra, Azurva, Ílhavo, Barra, 
Costa Nova. Crédito apro- 
vado. Informações: Pinto 
& Baptista, Lda. — Telef. 
29497 — Aveiro. 

e BOA MORADIA, Bonsu- 
cesso, vende-se. Telefone 
20043 — Aveiro. 

e CASA, c/6.300 m2 terreno; 
vende-se, Eixo — Telefone 
20043. 

e VIVENDA REQUINTA- 
DA, com piscina, vende-se, 

Barra. Teiefone 20043. 

e TERRENO, vende-se, 
Taboeira. Telef. 25632 — 
Aveiro. 

e VIVENDAS, desde 2.500 
contos. Telef. 21434 — Aveiro. 

e MORADIA, vende-se. Bon- 
sucesso. Telef. 94443 — 
Aveiro. 

e QUINTAS, vendem-se. 
Telef. 25484 — Aveiro. 

  

e ARMAZÉM, aluga-se. Rua 
José Maria Veloso. Telefone « 

3850 — Águeda. 

  

EMPREGADO 
prática, ARSAC. Telefone 
25095 — Aveiro. 

o TRACTORISTA, para 
máquina industrial, preci- 

sa-se. Casa Lameiro — Tele- 
fone 94130 — Oliveirinha. 

e SAPATEIROS, precisam- 
-se. Sapataria Brasil. Telefs. 
521740/83757 — Águeda. 

  

e EXECUTAM-SE MAQUE- 
TES — Telef. 20685 (noite) 
— Aveiro.” 

e MENINA, oferece-se para 
limpezas. Telefone 28105 
(partir 19 horas) — Aveiro. 

  

e CENTRO COMERCIAL 
CACIENSE — Rua Luís de 
Camões, 58 — Cacia. 

e SERVIÇO TÁXI — Centro 
Comercial Esgueira — Telef. 
23935. 

s ENTULHO — Aceita-se 
(Barreiro) Bonsucesso, Telef. 
21358 — Aveiro. 

    

   

  

e DECORADORA DE INTE- 
RIORES dá consultas. 
Telef. 23469 — Aveiro. 

e FIOS DE TRICOTAR — 
Jobrilã — Rua Agostinho 
Pinheiro, 6— Aveiro. 

e CONSTRUÇÃO CIVIL — 
Acabamentos/pinturas. 
Telef. 29487 — S. Bernardo. 

o TELAS BETUMINOSAS — 
Jercar — Telef. 361255 — 

Gafanha da Nazaré, 

e CARNES — João Rocha — 
Rus José Estêvão, 18 — 
Aveiro. 

» VELHARIAS — Moidartis — 
Rua dos Marnotos, 66 (à 

praça do peixe) — Aveiro. 

e MÁQUINAS TRICOTAR 
«BROTHER» — Corila — 
Rua Dr. Alberto Souto, 
Aveiro. 

» VIDRO ANTI-REFLEXO 
— Vidraria Almada — 

Aveiro. 

A 
» ALIMENTOS PARA ANI- 
MAIS — Aquaviva — Mer- 
cado Municipal, Loja 12 — 
Aveiro. 

e TODO RECEITUÁRIO — 
Oculista Aveirense — Tele- 
fone 25880 — Aveiro. 

e PURÉ ALCACHOFRA — 
Centro Dietético Girassol — 
Av. Lourenço Peixinho, 179 

— Loja-E — Aveiro. 

  

e CANON — Computadores 
— Rua Capitão Sousa Pizar- 
ro, 23— Aveiro, 

e BARREIRAS AUTOMA- 
TICAS — Armaro, Ld.", Rus 
Dr. Barbosa Magalhães, 22 

— Aveiro. 

e TV VÍDEO — Al Capone — 
lihavo. 

Líder da FLA 
considera 

«independência 
irreversível» 

  
José de Almeida que falava num hotel da 

    

a independência do territó 

RAÇÕES — Telef. 94803 — 
Quintãs — Costa do Valado 
— Aveiro. 

e TALHO ANTÓNIO ROCHA 
— Telef, 22024 — Aveiro. 

e ESTOFADOR — Ria. Esto- 
fos/Decorações. Rua Clube 
dos Galitos, 25 — Aveiro. 

e ARRAIOLOS — Restauro 
tapetes/franjas — Rua do 
Carril, 64-1.º — Aveiro. 

o CHURRASQUEIRA «A 
SALINA» — Visite-a — 
Aveiro. 

e ALTARTE — Decoradores 
— Telefone 21101 — Aveiro. 

* OURIVESARIA BRANCO 
— Telefone 25524 — S. Ber- 
nardo. 

e LOJA DAS MEIAS — Tele- 
fone 22454 — Avéiro. 

e SALÃO ROMA — Cabe- 
leireira — Telefone 28589 — 
Aveiro. 

e TALHO PEDRO ALBER- 
TO — Rus Cónego Mais — 
S. Bernardo. 

e DISCOTECA ESTÚDIO 1 

e STAND VELOMOTORES 
— Motorizadas — Telefone 
29359 — S. Bernardo. 

e COOHABITA — Coopera- 

tiva Nacional de Habitação 
— Rua Eng. Von Haff, 29-1.º 
— Telef. 27360 — Aveiro. 

-e REPARAÇÃO DE AUTO- 
MÓVEIS — T; e lsi- 
dro— Aradas. 

e EL RINCON — Cozinha 

  

e CENTRO DE RECUPERA- 
ÇÃO, trespassa-se. Tele- 

fone 27835 (14 às 18 horas) 
— Aveiro. 

11 

e FIAT 850 ESPECIAL, ven 
de-se, por motivo de parti- 
lhas, 1 dono, impecável de 
tudo. Preço 145 contos, 
urgente. Telef. 83757 — 
Águeda. 

— Oita — Telef. 27942 — i caseira — Telef. 24686 — 
Aveiro. Aveiro. 

e SAPATARIA ANGEL — 
Rua Combatentes G. Guerra, e (GINÁSTICA MANUTEN- 
21 — Aveiro. ÇÃO SENHORAS — Giná- 

sio Avenida — Av. Dr. Lou- 
renço Peixinho, 96 D-4.º — 

Aveiro. 
e CAFÉ MIMO — S. Bermar- 
do— Telef. 24950 — Aveiro, 

COMO ANUNCIAR 

  

   A — 

  

O líder da autodenominada Frente de Libertação dos 

Açores (FLA) disse ontem em Lisboa que «a independência 

dos Açores é irreversível e vai acontecer para bem do povo 

açoriano e do povo português».   

  

   io. Sentimos-nos 

capital perante duas dezenas de jornalistas, con- 
síderou como «uma vitória do Portugal de Abril a 
realização da conferência de imprensa no coração 
do império». 

A FLA, segundo José de Almeida, tem em 
pensamento, «pela primeira vez», intervir nas 
futuras eleições nos Açores. 

«Vamos pela primeira vez intervir nas futuras 
eleições» — disse José de Almeida que se 
escusou a especificar a forma de intervenção já 
que os partidos regionais são ilegais pela Cons- 
tituição portuguesa. 

«Os açorianos nunca tiveram oporturiidade de 
exprimir o seu sentir, dizer o que querem para sie 
9 que são e têm por isso de se exprimirem através 
dos partidos portugueses e nenhum deles defende 

dentro da definição de colónia» — disse José de 
Almeida. 

«Temos argumentos de razão e de história 
que nos levam a crer que os órgãos de soberania 
de Portugal vão negociar connosco a inde- 
pendência dos Açores, de forma cordata e 
civilizada» — disse Almeida que verberou depois 
afirmações de Mota Amaral acerca da repre- 
sentatividade da FLA. 

«Se a FLA não tem representatividade, 
porque não se autoriza o referendo nos Açores? 
Permitam-nos que digamos o que queremos, o 
que somos e quantos somos. Se o referendo se 
realizasse não teria dúvidas que conseguiriamos 
no-imínimo 70 por cento do eleitorado» — con- 
siderou José de Almeida. 

Nas Filipinas 
Enrile perde aliado 
assassinado por dois 
homens disfarçados 
de mulheres | 

As Filipinas foram ontem abaladas por outro 
assassínio político quando um aliado conservador 
do polémico ministro da Defesa Juan Ponce 
Ennile foi abatido a tiro nos arredores de Manila 
por dois homens disfarçados de mulheres. 

A Presidente Corazon Aquino ordenou en- 
tretanto aos seus negociadores de paz para 
alcançarem um cessar-fogo com os rebeldes 
comunistas até ao final do mês e recusou-se dizer- 
-lhes o que fará se falharem. 

Antes, Aquino tinha sublinhado a possibi- 
lidade de uma intensificação da luta caso falhas- 
sem os esforços de paz. 

O empresário David Puzon, 64 anos, que 
representava para Enrile um fuedo na agora 
dissolvida Assembleia Nacional, foi abatido a 
tiro com o seu motorista e o seu advogado quando 
seguiam na auto-estrada Macarthur, em Maratas, 
acerca de 16 quilómetros para norte de Manila. A 
sua nora ficou ferida. 

Os atiradores vestiam-se como mulheres, 
disse a polícia. 

A morte de Puzon, 65 anos, ocorreu seis dias 
depois do rapto, seguido de assassínio, do líder de 
esquerda Rolando Olália. Elementos de esquerda 
acusaram os fascistas de estarem ligados a Enrile. 

ANTI-ROUBO 
o Ras 

a Za 

DOLL 
L. Peixeinho, 157— Telef 20733— AVEIRO   
    

Receitas 
CROQUETES 

DE FEIJÃO VERDE 

500 grs. de feijão verde 
2Zovos 

|2 colheres rasas (das de sopa) 

"de farinha 
1 cebola pequena picada 

Sal, pimenta 

Salsa picada 

Passam-se os feijões pela máquina e 

deitam-se num tacho juntamente com o ovo, 
a farinha, a salsa, cebola, sal e pimenta. 

Deixa-se refogar um pouco, retira-se do 
lume e deixa-se arrefecer. Tendem-se os 
croquetes pequenos que se fritam em azeite. 

  

FRANGO DE FRICASSÉ 

250 grs. de cogumelos 
frango bem gordo 
2 gemas 

Natas q.b. 
Manteiga q.b. 
Salsa 
6 cebolinhas 
1 cenoura 
Sal, pimenta 
Farinha q. b. 

Corta-se o frango em bocados e passa-se 

pela manteiga, sem deixar aloirar demais. 
Polvilha-se de farinha, cenoura, sal é 

pimenta e um pouco de água. Coze-se duran- 
te 40 minutos em lume brando. Fora do lume 

junta-se ao molho passado as gemas dê ovos 

desfeitas num pouco de nata. Depois de 

pronto juntam-se os cogumelos que foram 

cozidos-à parte em manteiga. Serve-se em 

cima de triângulos de pão frito e enfeita-se 

com salsa frita. 

ea TD TIRA 
E OU ERA Moe ls o EL 

foro US A iene A TEL Se) 

em RUNKEL & ANDRADE 
Av. Fernão Magalhões, 199 — Coimbra — Tel. 29067 
A. Lourenço Peixinho, 157 — Aveiro — Tel. 23629 

  

  
  

ADMITIMOS PESSOAS (AMBOS OS 
SEXOS) PARA REALIZAR TRABALHO DE 
PROMOÇÃO COM FORTE PUBLICIDADE 
NA TELEVISÃO. : 

REQUISITOS: 
e Mais de 18 anos 

e Cultura média 
e Facilidade de diálogo 

FACULTAMOS: 
e Vencimento base de 18.000800 

(acrescido aos prémios + comissões) 

e Seguro de vida 
e Bom ambiente de trabalho 

Respostas ao Apartado 4037 
3000 COIMBRA      
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Kodak retira-se 
da África do Sul 

A «Eastman Kodak» uma gigantesca empresa norte- 
“americana de produtos fotográficos, anunciou ontem que 
se vai retirar da Africa do Sul. Um porta-voz da empresa | 
disse que nenhuma representante da Kodak no mundo será 
autorizada a fornecer produtos à Africa do Sul depois de 30 
de Abril de 1987, e que os bens da empresa naquele país 

  

serão vendidos.     
Trata-se da quinta multinacional a anunciar” 

em três meses a sua retirada da África do Sul, 
depois de anúncios idênticos da Coca-Cola, Ge- 
neral Motors, IBM e General Electric. 

Colby Chandler, responsável pela filial sul- 
-africana da Kodak afirma num comunicado que 
o factor de maior peso na decisão foi o elemento 
económico. E 

«(O nosso volume de negócios na Africa do 

Sul tem sido negativamente afectado pelo enfra- 
quecimento da economia sul-africana. Também 
não temos dúvidas que o sistema de “apartheid” 
teve um grande papel para o sub-rendimento da 
economia». 

«Nenhuma representante da Kodak no mundo 
será autorizada a fornecer produtos à Africa do 
Sul, depois de 30 de Abril», acrescenta o 
comunicado, 

Aos empregados despedidos será dado «um 
generoso pacote de separação que inclui a 

CP encerrou 

três passagens 

de nível 
(Da 1.º página) 

sárias se não forem construídas alterna- 
tivas. 

E essas alternativas fazem parte de 
um acordo tripartido celebrado entre a 
Câmara Municipal de Albergaria, a CP e 
a Junta Autónoma das Estradas. Por esse 
acordo seriam construídas passagens su- 
periores e inferiores, sendo esta para 
possibilitar continuidade de outros ar- 
ruamentos. As passagens já construídas 
servem as Ruas de Serpa Pinto e do Ci- 
nema, pelo que o encerramento da pas- 

sagem de nível da Rua da Gaia levantou 
forte celeuma finalizada com a reaber- 
tura das passagens encerradas, pelos po- 
pulares. 

A CP voltou a ordenar o encerra- 
mento das passagens e ontem ao princípio 
da noite adivinhava-se nova intervenção 
da população de Albergaria no sentido de 
retirar os pilares e as barras de ferro que 
ali foram colocadas pela CP. 

Só que agora as ameaças da popula- 
ção vão mais longe: «Se a CP voltar a en- 
cerrar as passagens de nível arranca- 
remos os carris de via férrea», afir- 
mavam os populares. 

Segundo o nosso Jornal apurou no 
local, o próprio presidente da Câmara de 
Albergaria não está certo de que a pas- 
sagem da Rua da Gaia fizesse parte do 
acordo estabelecido. 

E assim se levanta mais um caso na 
Linha do Vale do Vouga. 

Precipitação da CP ao encerrar 
aquelas passagens de nível sem o prévio 
aviso que se impunha? O caso terá hoje o 
seu desenvolvimento dado que à hora do 
encerramento do nosso Jornal decorriam 
negociações entre o presidente da Cá- 
mara de Albergaria e o representante da 
CP, na zona, eng." Pedrosa.     

  

  

continuação da assistência médica e de seguros 
de vida por quatro meses. Ser-lhes-ão também 
oferecidos conselhos para se reempregarem». 

Segundo um comerciante de artigos foto- 
gráficos, Nilton Levinsky, a decisão afectará 
principalmente os fotógrafos profissionais, que 
adquiriam, cerca de 95 por cento dos produtos 
Kodak. «Não há mais ninguém em nenhuma 
parte que possa oferecer a qualidade deles», 
comentou o empresário. 

Segundo as últimas estatísticas disponíveis, a 
Kodak na África do Sul, em 1984, empregava 
567 pessoas —, 207 brancos, 165 negros, sendo 
os restantes asiáticos ou mestiços. : 

Cerca de 60 empresas americanas retiraram- 
-se nos últimos dois anos da África do Sul, devido 

a problemas económicos e a pressões contra O 
«apartheid», 

Continuam no país cerca de 240 empresas 
norte-americanas cujos investimentos se elevam 
acerca de 1,3 mil milhões de dólares. 

JERUSALÉM — O dono de uma loja árabe da zona antiga desta cidade olha-para dois 

  

página 
Reforma 

fiscal 
Buto o Ro E TOR] 
(Da 1.2 página» 

! forçada no investimento produtivo. 
A CCP considera que esta proposta de lei 

apresenta «um avanço no sentido de despenalizar 
o investimento», mas refere «o adiamento da 

reforma fiscal» como a maior limitação deste 
documento. 

Isto porque — acrescenta — «a forma não 
inflacionista de estimular o investimento pro- 

dutivo e de modemizar a economia, tem de passar 
por uma política fiscal menos penalizadora das 

empresas e dos rendimentos salariais». 
Embora concorde com as linhas gerais do OE 

para 87, a CCP refere alguns aspectos mais preo- 
cupantes da proposta de lei, designadamente o 

peso ainda muito elevado do défice do sector 
público, o aumento de apenas 7 por cento do 

crédito para as empresas particulares, a não 
explicitada articulação do OE com as GOP's e a 
diminuição das verbas destinadas ao Ministério 
da Indústria e Comércio. 

A CCP considera que a proposta de lei con- 
tém erros, nomeadamente a tributação directa 
sobre os lucros das empresas, a restrição dos 
incentivos à dinamização do mercado de capitais, 
que vai beneficiar as grandes empresas em 
detrimento das PME's, e os encargos com fi- 

nanciamentos alheios serem aceites como custos 
para efeitos sobre os lucros das empresas e os 
encargos com os financiamentos próprios não 
serem.   

     E a 

polícias que fazem a ronda. Os lojistas árabes encerraram os seus estabelecimentos como 

forma de protesto contra a violência anti-árabe por parte de radicais judeus. 

Banco de Portugal 
quer reformular sistema monetário 

  

Tavares Moreira, que se referia a um dos 
pontos do programa de reformulação do sistema 
monetário a que se propõe o Banco Central, 
falava na sessão solene do 140.º aniversário da 
instituição, presidida pelo Primeiro-Ministro, 
Cavaco Silva, 

Na cerimónia, em que estiveram também 
presentes o ministro das Finanças, Miguel Ca-, 
dilhe, e presidentes de instituições de crédito, o 
govemador do Banco de Portugal sublinhou a 
importância das funções do organismo no con- 
tributo e avaliação do sistema financeiro. por- 
tuguês.. 

O governador do Banco de Portugal, Tavares Moreira, 

anunciou ontem a criação, em breve, de um novo mercado 

de Títulos do Tesouro. 

Para Tavares Moreira, o sistema financeiro já 
passou por uma «pequena revolução de estrutu- 
ras», assistindo-se actualmente a uma «recupe- 

ração profunda das condições de exploração do 
mercado do sector público». 

Como casos «mais notáveis» do processo de 
transformação, Tavares Moreira sublinhou a in- 
trodução de novos mecanismos financeiros, o 

«florescimento de novas empresas financeiras» e 
um «maior interesse dos investidores», entre 
outros.     

PELO MUNDO 
GRÁVIDAS NÃO DEVEM 
TOMAR VITAMINA «A» 

O responsável pela saúde pública do Estado de 
Nova lorque advertiu ontem as mulheres grávidas de 
que o consumo de vitamina «A» poderá estar rela- 
cionado com malformações do feto. David Axelrod 
revelou que experiências recentes em animais 
evidenciaram uma liga ção entre defeitos à nascença 
e um elevado consumo da vitamina «A». «Não há 
provas concretas que façam liga ção entre a vitamina 
“A' e as malformações em seres humanos, contudo 
a referida vitamina é suspeita de ser responsável em 
várias circunstâncias», disse Axelrod. «As grávidas 
— sublinhou — podem obter as vitaminas de que 
necessitam se consumirem óleo de peixe, manteiga 
e cenouras entre outros elementos de uma dieta 
normal». 

CAFÉ «GREGO» ENCERRA 
POR MOTIVOS SANITÁRIOS 

O famoso Café «Grego», de Roma, local de 
encontro de artistas e escritores durante mais de 
200 anos, foi ontem encerrado após terem sido 
encontrados no local excrementos de rato. Uma 
nota de encerramento foi ontem colocada na porta 
do café, o qual abriu as suas portas em 1760 
tornando-se no centro de encontro de figuras como 
Goethe, Stendhal, Mendelssohn e Hans Christian 
Andersen. Responsáveis da saúde pública disseram 
que encontraram no estabelecimento excrementos 
de rato e bactérias nos canos de água. Os pro- 
prietários do café disseram que vão apelar contra a 
ordem de encerramento. 

DOCUMENTOS SECRETOS 
DEVERÃO SER ENTREGUES 

EM TRIBUNAL 
” Um tribunal australiano ordenou ontem à Grã- 

Bretanha que entregue documentos dos seus servi- 
ços secretos a advogados que representam o autor 
de um livro acerca da agência secreta e que o 
Governo londrino não quer ver publicado. Os docu- 
mentos dizem respeito à decisão do Governo britâ- 
nico em não tentar impedir a publicação na Grã- 
-Bretanha de outras obras cujo tema é o serviço 
secreto inglês «M 15», Durante o julgamento, 
iniciado segunda-feira, o Governo britânico argu- 
mentou que a informação confidencial contida no 
livro de Peter Wright pode prejudicar a segurança 
nacional e agentes secretos e famílias. 

SOVIETE SUPREMO 
APROVA ORÇAMENTO 

O Soviete Supremo, o Parlamento Soviético, 
aprovou ontem um orçamento para 1987 inserido 
em planos do Kremlin para melhorar o nível de vidae 
a qualidade da produção industrial. O orçamento, 
apresentado na segunda-feira pelo ministro das 
Finanças, Boris Gostev, prevê uma verba equiva- 
lente a 29.300 milhões de dólares para a defesa no 
próximo ano, ou-seja 4,6 por cento do Orçamento 
Geral. Esta percentagem é a mesma do que a refe- 
rente aos anos de 1985 e 1986. 

SECA MATA NO LESTE 
DA INDONÉSIA 

Pelo menos.84 pessoas morreram de doença e 
subnutrição depois de uma seca que atingiu quatro 
aldeias em lrian Jaya no extremo Leste da Indonésia, 

revelou ontem a agência noticiosa Antara, O res- 
ponsável pela província da Jayawijaya nas terras 
altas centrais, pediu ajuda e o transporte de ali- 
mentos e medicamentos até à área afectada em 
redor de Karima, que só pode ser alcançada por 
avião ou helicóptero. A agência disse que a maioria 
dos mortos eram crianças com menos de cinco anos 
e idosos. 

ACUSADO EM TRIBUNAL 
MAIOR GRUPO TRAFICANTE 

DE COCAÍNA 
Cinco colombianos, descritos como «milioná- 

rios criminosos» com exércitos privados, foram 
acusados de produzirem e traficarem 80 por cento 
da cocaína mundial deste 1978. Um porta-voz do 
Governo dos Estados Unidos disse que as 50 
páginas que constituem o requisitório federal 
revelaram detalhes «da maior operação de tráfico de 
cocaína de que há registo», e «que não só menciona 
a maior apreensão mundial de cocaína, como refere 

os traficantes número um». O chamado «Cartel 
Medellin» é acusado de produzir e traficar 58 
toneladas da droga desde 1978, de operar uma 
cadeia de iaboratórios de cocaina na floresta amazó- 
nica e de conspirar com funcionários nicaraguenses 
para eviarem o produto para os Estados Unidos. 
Nenhum dos acusados, entre eles o chefe do cartel, 
Jorge Ochoa e os seus irmãos Juan David e Fabio, 
estão sob custóia e a polícia afirma que há poucas 
possibilidades de serem capturados bre- 
vemente. 

DIÁRIO DE AVEIRO 
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